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      Sancionada a lei que institui Dia de Portugal no Maranhão 

Como ficam os concursos com a terceirização? Essa é a pergunta que não quer calar. A nova legislação sobre o tema deixou 
brechas para diferentes interpretações. Especialistas divergem quanto à possibilidade da nova norma afetar ou não os órgãos 

públicos e, consequentemente, a abertura de certames. Saiba mais sobre esse debate aqui em O Imparcial. 
PÁGINA TRÊS

Especialistas alertam que 
modificar as regras de apo-

sentadorias tanto do serviço 
público quanto da iniciativa 

privada é uma tarefa que tem 
sido tentada por vários gover-
nos, como Fernando Henri-

que, Lula e Dilma, mas o resul-
tado nunca é o esperado. 

POLÍTICA 

Após percorrer os municípios de Santo Antônio dos Lopes e 
Governador Archer, a "Caravana Governo de Todos" encerrou 

as ações em Capinzal do Norte, com serviços de inclusão social. 
GERAL

Mudança na 
Previdência, um 
eterno desafio  
para governos
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 Terceirização pode 
afetar concursos

ACONTECEU

Sampaio e Moto goleiam e se 
reabilitam no Estadual maranhense

Lewis Hamilton vence Grande 
Prêmio da China de ponta a ponta 

 ESPORTES ESPORTES

Jefferson Portela 
é reeleito 

presidente 
do Consep

RECONHECIMENTO

Hospital da Mulher 
receberá prêmio 

nacional por acesso 
a atendimentos à 

população
VIDA

O secretário de Segurança 
Pública do Estado do Ma-
ranhão foi reconduzido ao 

cargo, em decisão unânime 
do colegiado, pela excelên-
cia do trabalho desenvolvi-
do no primeiro mandato. 

VIDA

SEGURANÇA

KARLOS GEROMY / OIMP/DAPRESS AFP
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Cais recebe 
ações de 

mobilidade 
urbana 

PRAIA GRANDE

VIDA

"Caravana Governo de 
Todos" encerra ações 
em Capinzal do Norte

 Praça Benedito Leite passa por revitalizaçãoPaisagismo

Uma grande ação foi realizada no último sábado (7) pela Prefeitura de São Luís para revitalizar os jardins da Praça Benedito Leite, no 
Centro da capital.  O ato simbólico, que marcou o início da ação, contou com a presença do prefeito Edivaldo Holanda Júnior, que 

plantou a primeira muda, acompanhado da primeira-dama e de autoridades. VIDA
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Realização do meu 

grande sonho

Atriz Juliana Alves anuncia
 que vai ser mãe
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Até minha mãe me ligou 

para falar de assédio
Atriz Mônica Iozzi 

sobre campanha contra 
assédio sexual

Agente 

aprendeu 

tudo errado”
Apresentadora Fernanda Lima 
sobre machismo e feminismo

Queda na inflação - O Brasil registrou 
no primeiro trimestre uma inflação de 0,96%, seu me-
nor nível desde o início do Plano Real, em 1994, segun-
do dados oficiais publicados na última sexta-feira.O ín-
dice inflacionário (IPCA) do primeiro trimestre de 2016 
foi de 2,62%.

Chimpanzé chega ao Brasil - A 
chimpanzé Cecília chegou ao Brasil para começar a viver 
em um santuário natural com dezenas de congêneres gra-
ças a uma ordem judicial inédita que permitiu que deixas-
se sua jaula em um zoológico da Argentina, onde estava 
sozinha e mostrava sintomas de depressão.

Retirada de tropas - Brasil, Chile e Uru-
guai, os países latino-americanos que lideram os capa-
cetes azuis no Haiti, se preparam para a retirada de suas 
tropas do país, ao fim de 13 anos de missão, desgastados 
pelas consequências dos desastres naturais, dos escân-
dalos sexuais e das sequelas do cólera.

Isso tem 

que 

parar

Xuxa fazendo campanha
 contra assédio sexual

UemaSul beneficiará 

22 municípios da região
A Universidade Estadual do Sul do Ma-

ranhão (UemaSul) completa 100 dias de 
funcionamento com um planejamento 
adequado para lançar novas perspecti-
vas e concretizar sonhos de estudantes de 
22 municípios da região Tocantina e Sul 
do Maranhão. Ainda nos últimos dias de 
2016, o governador Flávio Dino anunciou 
a professora Dra. Elizabeth Nunes Fernan-
des como reitora pro tempore e no dia 1° 
de janeiro de 2017, a UemaSul passou a 
existir. Uma vez assinada, a lei de criação 
da UemaSul foi instituída, também, uma 
comissão de transição que ficou incum-
bida de planejar essa nova instituição de 
acordo com a realidade a região. 

Governo sanciona lei que

institui ‘Dia de Portugal'
A partir de hoje, 10 de abril passa a inte-

grar o calendário oficial do Maranhão como 
a data de comemorações alusivas ao ‘Dia de 
Portugal, Camões e das Comunidades Portu-
guesas’. O governador Flávio Dino sancionou 
a lei de criação do reconhecimento à influên-
cia da cultura de Portugal no estado em sole-
nidade realizada na última sexta-feira (7), no 
Palácio dos Leões, e que contou com a parti-
cipação de representantes da população lu-
so-brasileira em São Luís. Para o governador 
Flávio Dino, a comunidade portuguesa tem 
sua importância histórica para o Maranhão, 
para a cidade de São Luís, e que continua a 
estar presente na vida “profissional, econô-
mica e empresarial do estado”. 

Uruguai vai vender

maconha em farmácia

Governo aceita mudar

Reforma da Previdência
Diante da constatação de que não teria 

condições de aprovar a reforma da Previdên-
cia como está, o governo federal admitiu nesta 
quinta-feira alterar a proposta em pelo menos 
cinco pontos mais sensíveis, que podem redu-
zir economia com a reforma em 115 bilhões de 
reais ao longo de 10 anos. O governo aceitou 
alterar as regras de transição, as normas para 
aposentadoria rural, o acúmulo de pensões, 
aposentadorias especiais para professores e 
policiais e os Benefícios de Prestação Continu-
ada. Com isso, a economia prevista de 678 bi-
lhões de reais ao longo de 10 anos com o novo 
regime previdenciário seria reduzida em 17 por 
cento, disse a Casa Civil na última quinta-feira. 
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O Uruguai começará em julho a ven-
der maconha produzida por empresas pri-
vadas sob controle estatal em farmácias, 
anunciou, nesta quinta-feira, a Presidên-
cia da República. “Em 2 de maio, vamos 
habilitar o registro de usuários (consu-
midores individuais)” do país e “no mês 
de julho vai se fornecer a cannabis nas 
farmácias”, informou o pró-secretário da 
Presidência e presidente da Junta Nacio-
nal de Drogas, Juan Andrés Roballo, em 
coletiva de imprensa. Consultado sobre 
uma data exata do mês de julho, Roballo 
se limitou a apontar que “nas duas pri-
meiras semanas de julho, nessa altura”. .
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Dúvidas

Apesar de o presidente 
da Anpac discordar, Marcelo 
Scalzilli, sócio da Scalzilli.fmv 
Advogados, acredita que a lei, do modo como foi 
sancionada, gera insegurança jurídica com relação ao 
serviço público. “Estamos vendo um cabo de guerra. De 
um lado, o governo aprova essa medida, que parece muito 
ampla. De outro, os órgãos e a Justiça do trabalho estão 
bastante preocupados com a repercussão que isso pode 
ter — há inclusive uma ação da Rede Sustentabilidade 
tramitando no STF (Supremo Tribunal Federal) que deseja 
suspender os efeitos da nova lei”, comenta o advogado 
especialista em direito do trabalho. “Essas circunstâncias 
geram uma insegurança sobre como isso poderia suceder 
no serviço público. Até então, só atividades-meio podiam 
ser ocupadas por pessoas que não fizeram concurso, 
agora, em princípio, qualquer função poderia ser 
terceirizada, com exceção das carreiras de Estado, como 
juiz, promotor, procurador, auditor, fiscal e policial”, 
percebe. No entendimento de Scalzilli, todos os 
demais postos — como o de analista e o de técnico — 
poderiam ser terceirizados, por isso, ele acredita que 
isso pode gerar um corte no número de concursos 
abertos. “No início, pode haver uma redução porque 
o deficit nos cofres do governo deve falar mais alto e, 
afinal, funcionário público custa caro”, percebe.

Entidade de proteção e apoio aos concursos acredita que a nova lei não afetará a administração 
pública nem os concursos, mas especialistas defendem que existe, sim, essa possibilidade

As incertezas 
da terceirização

 ANA PAULA LISBOA

O 
cenário de concursos no 
país tem deixado interes-
sados em conseguir a tão 
sonhada vaga na admi-

nistração pública cheios de incer-
tezas. Além de terem sido abala-
dos pelo arrocho orçamentário 
que tem se estendido entre os 
governos Dilma e Temer, o que 
causou redução na quantidade 
de vagas e editais abertos, con-
curseiros se preocupam com as 
mudanças que o setor pode pas-
sar com a Lei da Terceirização (nº 
13.429/2017), sancionada em 31 
de março. A grande novidade da 
norma é a permissão para que ins-
tituições contratem empresas ter-
ceirizadas a fim de prestar serviços 
não apenas em atividades-meio, 
mas também em atividades-fim. 
Ainda são indefinidos os efeitos 
que a nova legislação pode trazer 
aos órgãos públicos — e, conse-
quentemente, aos certames — e 
especialistas divergem sobre as 
possibilidades de aplicação do 
documento.

Marco Antônio Araújo Júnior, 
presidente da Associação Nacio-
nal de Proteção e Apoio aos Con-
cursos (Anpac), está certo de que 
as consequências em entidades 
governamentais serão mínimas. 
“Acreditamos que nada mudou. A 
Constituição Federal determina 
que a contratação no setor público 
deve se dar por meio de concursos. 
A nova lei não disse o contrário: o 
documento se calou com relação a 
isso, portanto, na nossa visão, não 
contempla esse setor”, argumenta. 
“Não há, no nosso entendimen-
to, a possibilidade de terceirização 
da atividade-fim no setor públi-
co”, defende. Questionado sobre 
a chance que a norma abre para 
interpretações diferentes, Marco 
Antonio é incisivo: “não há qual-
quer brecha e qualquer tentativa 
nesse sentido será fortemente ata-
cada por entidades como a própria 
Anpac e o Ministério Público do 
Trabalho (MPT)”. Já Marcia Ladeira, 
sócia da MLS Advogados Associa-
dos, afirma que um dos objetivos 
com a nova lei pode ser, sim, evitar 
o crescimento da máquina públi-
ca. Mesmo assim, ela não espera 
grandes al- terações na 

Se tivermos mais terceirizados nos 
órgãos públicos, o que agrega novas 
práticas e tecnologias, pode-se criar 

um clima de maior profissionalização 
e foco em resultados. A convivência de 
estatutários, que não são avaliados por 

desempenho, com pessoas que são deve 
gerar uma competitividade interna 

que pode melhorar serviços

 Susana Falchi, 
consultora de RH 

administração pública.
 “Agora, atividades técnicas e 

específicas, inclusive da área-fim, 
podem ser terceirizadas. Já funções 
que classifico como pessoais, que 
dependem de uma capacidade mui-
to grande de alguém, — como as 
de fiscal, juiz, promotor, defensor 

—, continuarão tornando ne-
cessário o ingresso por 

meio de seleções”, 
diz. “Já havia 

uma regu-
lamen-

tação anterior que previa 
a terceirização em órgãos pú-
blicos (inclusive proibindo a 
presença de empregados dessa 
forma de contratação em funções 
equivalentes às de carreiras da ins-
tituição), então não deve haver uma 
diferença impactante nesse setor 
e nem no número de concursos 
abertos”, completa ela, que espe-
ra mudanças significativas na ini-
ciativa privada. Já Susana Falchi, 
CEO da HSD Consultoria em RH, 
acredita que os concursos públi-

O advogado Marcelo Scal-
zilli espera que, se a terceiriza-
ção se tornar mais comum no 
serviço público, uma das con-
sequências pode ser a queda no 
nível da qualidade do trabalho. 
“Pessoas despreparadas, que 
não estudaram para ingressar 
no órgão, poderão ocupar car-
gos para os quais não têm a ca-
pacitação necessária e, então, 
não gerarão retorno. Isso não 
será fato em todos os lugares, 
pois existem empresas tercei-
rizadas sérias, mas o ramo, em 
geral, precisa se profissionali-
zar”, opina. “Então, ante a ne-
cessidade de pessoal que res-
ponda à altura, as instituições 
públicas continuarão fazendo 
concursos. Afinal, não adianta 
pagar menos e ter um serviço 
pior”, supõe. A advogada Marcia 
Ladeira tem uma visão diferen-
te. “O objetivo é que haja maior 
eficiência e um desafogamento 
da máquina pública, trazen-
do redução de gastos e maior 
qualificação. Vejo um ganho 
em termos qualitativos com a 
terceirização”, diz. “Enquanto 
o órgão estiver ocupado com 
questões relativas à manuten-
ção predial, por exemplo, ele 
não consegue estar preocupado 
em crescer. Existe a possibili-
dade, ao terceirizar atividades 
básicas, de direcionar servi-
dores para as atividades que 
realmente fazem a diferença”, 
complementa o coach de con-
cursos Victor Ribeiro.

Susana Falchi, CEO da HSD 
Consultoria em RH, pensa de 
forma parecida. “Se tivermos 
mais terceirizados nos órgãos 
públicos, o que agrega novas 
práticas e tecnologias, pode-
se criar um clima de maior 
profissionalização e foco em 
resultados. A convivência de 
estatutários, que não são ava-
liados por desempenho, com 
pessoas que são deve gerar 
uma competitividade interna 
que pode melhorar serviços”, 
avalia. “Além disso, a questão 
estatutária engessa muito os 
processos de desligamento para 
pessoas sem performance. Já 
com uma empresa terceirizada, 
você estabelece padrões e, se 
eles não são seguidos, o con-
trato é rescindido com mais 
facilidade”, compara. Mas fa-
zer isso muitas vezes pode ser 
contraprodutivo, como argu-
menta Marcelo Scalzilli. “Em 
atividades críticas e comple-
xas, a resposta pode demorar 
a vir a contento e, se o órgão 
ficar trocando de empresa a 
cada seis meses, não terá be-
nefícios e a conta pode ficar 
ainda mais cara”, alerta.

POR DENTRO 
DOS ÓRGÃOS

CARGOS 
GENERALISTAS

COMO FICA A
MINHA VAGA?
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 PESS
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A
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Esse modelo se encaixa bem em 
atribuições muito específicas, repetitivas 
e facilmente ensináveis. Normalmente, 

alguém nas posições citadas é usado como 
faz-tudo e demora para aprender a função: 

esse não é um cargo típico 
de terceirização

 Victor Ribeiro, 
coach de concursos

cos perderão 
espaço com a medi-
da. “O governo pode criar mais va-
gas terceirizadas em vez de fixas”, 
presume. “Gente que quer ser ser-
vidor apenas pensando em esta-
bilidade vai ter menos chances, 
mas pessoas muito especializadas 
sempre serão demandadas por 

meio de concursos”, acredita 
a administradora, pós-

graduada em psico-
logia e gestão es-

tratégica de pessoas. 
“Se a terceirização for ben-

feita no Brasil, há até como o ór-
gão crescer e, assim, abrir mais 
vagas em concursos. Mas existe, 
eventualmente, a possibilidade 
de diminuir o número de opor-
tunidades”, pondera o coach de 
concursos Victor Ribeiro, adminis-
trador e especialista em aprendi-
zagem acelerada, criador do trei-
namento on-line Estratégias de 
Aprovação.

O coach de concursos Victor Ribei-
ro não acredita que a legislação san-
cionada no fim do mês passado deva 
alterar as regras do jogo para cargos 
generalistas (como técnicos e analis-
tas administrativos). “Esse modelo se 

encaixa bem em atribuições muito espe-
cíficas, repetitivas e facilmente ensiná-

veis. Normalmente, alguém nas posições 
citadas é usado como faz-tudo e demora 

para aprender a função: esse não é um cargo 
típico de terceirização”, considera ele, que foi 

auditor do Tribunal de Contas da União (TCU). O 
coach observa que é mais comum que a terceiriza-

ção se aplique a setores específicos — como limpeza 
e segurança —, o que deve continuar ocorrendo.

 O recado que Marco Antônio Araújo Jú-
nior, presidente da Anpac, deixa para con-
curseiros é de esperança. “A Lei da Tercei-
rização não pode afetar o serviço público, 
então não há motivo para desestímulo. O 
número de vagas abertas em 2017 supera 
o de 2016, comparando o mesmo período 
do ano”, observa. No entanto, Marco An-
tônio percebe que a legislação pode ter 
outro tipo de efeito sobre os certames. “A 
concorrência vai aumentar: as novas re-
gras da terceirização — que precarizam a 
relação de trabalho — impactam direta-
mente a iniciativa privada. Mais pesso-
as podem ser mandadas embora e, então, 
passarem a procurar concursos”, avisa.

fOtOS: ARtHUR MENESCAL/ESP.CB/D.A.PRESS
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Temer e o Nordeste
Ciente das dificul-

dades dos aliados na 
região onde o ex-pre-
sidente Lula tem os 
maiores índices de 
aprovação, o presiden-
te Michel Temer defla-
gra uma série de ações 
para tentar acelerar a 
percepção da melho-
ra na economia pe-
los nordestinos. Uma 
das primeiras medidas 
foi subsidiar o milho, 
que, a partir de segun-
da-feira, chegará aos 
balcões da Conab pela metade do preço. A forma que o go-
verno escolheu para anunciar essa medida foi um simples 
telefonema ao senador Fernando Bezerra Coelho (PSB-PE) 
para que ele faturasse a boa nova nos jornais e blogs da re-
gião. Afinal, o senador havia sido um dos primeiros a aler-
tar o governo para a necessidade da medida. Agora, Bezer-
ra vai poder passar o fim de semana no Nordeste dizendo 
que ajudou a baixar o preço do milho. Outras medidas virão.
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Renan Filho ao 
lado de Temer

Enquanto o senador 
Renan Calheiros 
(PMDB-AL) ganhou o 
noticiário ao elevar o 
tom das críticas contra 
o governo Michel 
Temer, o governador de 
Alagoas, Renan Filho, 
primogênito do cacique 
peemedebista, viajava a 
Brasília e tentava evitar 
que a crise envolvendo 
o pai respinguasse nos 
repasses federais ao 
Estado. A mudança 
de postura do líder do 
PMDB em relação a 
Temer, ao menos até 
agora, não ganhou 
adesão da família. “O 
governo do Estado 
não pode prescindir 
de investimentos do 
governo federal. Por que 
eu deveria abrir mão 
de duplicar estradas, 
receber o Minha Casa, 
Minha Vida? Só pelo fato 
de o senador expressar 
pontos de vista?”, 
questionou Renan Filho.

Mudar a Previdência, 
um eterno desafio

Especialistas alertam que modificar as regras de aposentadorias tanto do serviço público 
quanto da iniciativa privada é uma tarefa que tem sido tentada por vários governos

BRASÍLIA -DF

Curtidas

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Assembleia discute Reforma da Previdência 

PAULO DE TARSO LYRA

VERA BATISTA

A 
base consolidada que 
ajudou o presidente Mi-
chel Temer a substituir 
a petista Dilma Rous-

seff após um processo de im-
peachment, no ano passado, 
pode não ser suficiente para 
aprovar a principal reforma que 
o peemedebista pretende dei-
xar como legado da gestão: a 
previdenciária. Às vésperas de 
colocar em votação a Emen-
da Constitucional na comissão 
especial, o governo vê diante 
de si o mesmo quadro enfren-
tado pelos antecessores: a di-
ficuldade em fazer mudanças 
concretas, efetivas e duradou-
ras nas regras de aposentadoria 
dos trabalhadores brasileiros.

Por que, historicamente, os 
governos têm tantas dificulda-
des para mexer na Previdência? 
“Por duas razões essenciais. A 
primeira é que os brasileiros só 
aceitam mudanças que repre-
sentem aumento de remune-
ração ou diminuição de traba-
lho. A reforma da Previdência 
conseguiu, de uma vez só, ser 
o oposto das duas coisas”, afir-
ma o analista político da XP In-
vestimentos Richard Back. “A 
segunda é que os políticos só 
agem em tempos de crise. Se 
eles fossem capazes de se pla-
nejar em tempos de bonança, 
as reformas poderiam ser bem 
mais suaves”, completa.

A regra vale para todos os 
presidentes empossados ao lon-
go dos últimos 22 anos. Eleito 
embalado pelo Plano Real, que 
terminou com a hiperinflação 
que assustava os brasileiros, 
Fernando Henrique Cardoso 
conseguiu avançar um pouco 
em relação aos aposentados do 
Regime Geral de Previdência, 
mas quase nada quanto às re-
gras do funcionalismo público. 
Acabou sendo sufocado pelo PT 
e os sindicatos, que elevaram 
o tom do “Fora FHC” até que 
a gestão do tucano derretesse 
ao fim do segundo mandato.

Quando o PT chegou ao po-
der, percebeu que o discurso não 
podia ser igual às ações de go-
verno. E Lula acabou propondo 
também uma reforma da Previ-
dência. De efetivo, só a taxação 
dos inativos em 11% e a apro-
vação do fundo de previdência 
complementar dos servidores 
públicos federais (Funpresp) 
— que só seria regulamentado 

A Comissão de Segurança Pú-
blica realizou, na manhã da última 
sexta-feira (7), audiência pública 
que teve como tema “Reforma 
da Previdência (PEC 287/2016) 
e perdas de direitos para tra-
balhadores e trabalhadoras”. O 
debate, realizado no Auditório 
Neiva Moreira, do Complexo de 
Comunicação da Assembleia Le-
gislativa, contou com a partici-
pação de sindicalistas e dirigen-
tes de entidades representativas 
de diversas categorias.

Ao promover a abertura da 
audiência pública, o presiden-
te da Comissão de Segurança, 
deputado Júnior Verde (PRB), 
destacou a importância de a 
Assembleia Legislativa realizar 
este evento, para tratar sobre a 
problemática envolvendo a PEC 

287/16 e seus reflexos perante 
a classe militar. “É da maior im-
portância que possamos abrir, 
aqui nesta Casa, uma discussão 
sobre possíveis perdas de direi-
tos da classe trabalhadora. Há 
uma preocupação generalizada 
de que esta PEC 287, que pre-
vê a Reforma da Previdência, 
proposta pelo governo Temer 
e encaminhada ao Congresso, 
acabe não reconhecendo a ati-
vidade de risco dos profissio-
nais de segurança pública para 
critério de aposentadoria”, afir-
mou o deputado Júnior Verde.

Além de integrantes da dire-
toria do Sindicato dos Policiais 
Civis do Maranhão (Sinpol/MA), 
também participaram da reu-
nião representantes do Sindicato 
dos Policiais Rodoviários Fede-

rais do Maranhão (SinPRF/MA),  
Associação Regional de Cabos 
e Soldados da Polícia e Bom-
beiro Militar, da União Militar 
Independente (UMI), da Asso-
ciação de Policiais Militares de 
Pindaré-Mirim, e representan-
tes da Associação de Amigos e 
Esposas de Policiais Militares 
e Bombeiros Militares.

O vice-presidente do Sinpol, 
Raiol Filho, frisou que a PEC 287 
quer acabar com as aposenta-
dorias especiais de trabalhado-
res rurais, professores e poli-
ciais e extinguir o direito das 
mulheres, que exercem triplas 
jornadas de trabalho. Segundo 
ele, as medidas contidas na re-
forma obrigarão os trabalhado-
res a contribuir pelo menos 49 
anos ou terem 65 anos de idade 

para se aposentar.
O deputado Júnior Verde ad-

vertiu que a tramitação no Con-
gresso Nacional desta Proposta 
de Emenda Constitucional que 
altera as regras da aposenta-
doria e propõe mudanças na 
Previdência precisa ser acom-
panhada por toda a sociedade, 
para que não traga malefícios 
para os cidadãos. “Esse é um 
assunto que interessa a todos 
os trabalhadores do nosso país, 
seja da iniciativa privada, da 
área rural, autônomos ou do 
serviço público. A reforma que 
o governo pretende implantar 
pode ser um retrocesso e, se 
aprovada da forma como está, 
poderá penalizar especialmen-
te a população mais humilde”, 
frisou Júnior Verde.
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em 2012, na administração de 
Dilma Rousseff. O presidente 
brincou, à época, com o mi-
nistro responsável pela pas-
ta, Ricardo Berzoini. “Se você 
aprovar o que precisa, jamais 
será reeleito. Se não aprovar, 
também não será, porque eu 
não deixarei o PT dar legenda 
para você”, provocou.

Dilma, que acabou expurga-
da do Planalto pelo impeach-
ment, implementou o Funpresp 
e definiu que quem entrasse 
no serviço público e quisesse 
manter a aposentadoria teria 
de contribuir para um fundo 
de previdência privada — o go-
verno só garantiria o teto do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Agora, a batuta 
está nas mãos do presidente Mi-
chel Temer. “Romero Jucá (líder 
do governo no Senado) repete 
sempre que Temer poderá fazer 
a reforma justamente por ser 
impopular. Presidentes popu-
lares se recusam a arranhar a 
própria imagem com medidas 
desgastantes”, afirma o cientis-
ta político Paulo Kramer. “FHC 
conseguiu quebrar o monopó-
lio da Petrobras, privatizar a te-
lefonia, mas mexeu pouco na 
Previdência. Ainda assim, fez 
mais do que Lula”, prossegue.

Benefícios

Para o economista e sócio 
da Corretora OpenInvest Cesar 
Bergo, os sucessivos governos 
fazem questão de camuflar os 

Pesquisa mostra que proposta do governo teria apoio só de 186 deputados no Congresso Nacional

benefícios e o real tamanho do 
rombo na Previdência. “É como 
se fosse uma caixa de energia, 
ninguém quer colocar o dedo 
para não levar choque.” Para o 
especialista em contas públicas 
da Universidade de Brasília (UnB) 
José Matias-Pereira, o medo de 

perder a próxima eleição assusta 
os políticos. “É como se o gover-
no estivesse mexendo em uma 
casa de marimbondo”, resume.

Para Matias-Pereira, é funda-
mental se pensar a longo prazo. 
“É preciso, por exemplo, investir 
em educação e saúde por três 
ou quatro gerações. O Brasil, 
do ponto de vista das contas 
públicas, depois que o PT dei-
xou o governo, se parece com 
um país que passou por uma 
guerra. E perdeu”, completa. O 
cientista político da Arko Advice 
Cristiano Noronha lembra que 
o discurso das corporações de 
que a reforma da Previdência 
afeta os mais pobres também 
pressiona o cotidiano dos par-
lamentares. “Quando você che-
ga em Brasília, você vê aque-
le monte de gente buzinando, 
batendo tambor, gritando. Não 
são pobres que estão lá. Mas 
eles conseguem vender o dis-
curso de que a reforma promo-
ve uma injustiça social”, frisa.

O Planalto trabalha com o 
discurso eleitoral, mas pela ló-
gica inversa. Expõe aos aliados 
um estudo mostrando que, se 
a reforma não for aprovada, a 
Bolsa de Valores retorna aos 50 
mil pontos e o país pode per-
der até 1,5 ponto percentual do 
Produto Interno Bruto (PIB). 
Com isso, o apelo feito é para 
que os aliados aprovem a re-
forma. Caso contrário, não se-
rão eles que serão beneficiados, 
mas a atual oposição, que fará 
o discurso de terra arrasada.

A lista e o dim-dim I
No início do governo Lula, em 2003, o então deputado 

Aldo Rebelo foi acionado pelo presidente para ajudar a 
convencer o presidente do PSB, Miguel Arraes, a aceitar 
a lista fechada nas eleições — aquela em que os partidos 
elencam os candidatos e os primeiros têm mais chances 
de angariar o mandato. Arraes ouviu toda a exposição. 
Ao final, apenas perguntou: “Posso fazer uma pergunta: 
Quanto vai custar o lugar na lista?”

A lista e o dim-dim II
Nos bastidores da Câmara e do Senado, há quem te-

nha o seguinte raciocínio: se hoje os partidos negociam 
tempo de tevê em busca de alianças — essa foi inclusive 
uma das explicações para o caixa dois do mensalão —, 
imagine o que não fariam com o poder de indicar quem 
tem mais chances de ser eleito.

Sérgio Cabral e o TCU
Quem conhece bem os meandros do Tribunal de Contas 

da União (TCU) acredita que, se o Ministério Público e a Po-
lícia Federal pesquisarem a fundo, vão encontrar relações 
políticas entre o ex-governador presidiário Sérgio Cabral e 
o advogado Tiago Cedraz, filho do ministro Aroldo Cedraz.

Só na primavera
Muito foi dito sobre os cenários para 2018 nos últimos 

dias, inclusive, por causa dos movimentos rebeldes do se-
nador Renan Calheiros (PMDB-AL). Porém, dentro do go-
verno, a ordem é só passar a considerar qualquer desenho 
para o ano que vem a partir de outubro. A expectativa no 
Planalto é a de que, até lá, a reforma da Previdência já terá 
sido aprovada e a gradual recuperação da economia estará 
mais nítida para a população.

Muito além da Odebrecht
Com tantos acordos de leniência na fila, alguns correm o ris-

co de ficarem esquecidos, entre eles, o que envolve a Aceco TI, 
empresa de instalação de data-centers e salas-cofres. A Aceco é 
acusada de pagamento de propinas a autoridades federais e pau-
listas para obtenção de contratos. O deputado Hugo Leal (PSB-
RJ) anda preocupado com a segurança de informações governa-
mentais enquanto esse acordo não sai. A empresa tinha contrato 
inclusive com a Dataprev, guardiã dos dados previdenciários.

Renegociação em risco // Depois de fracassadas 
tentativas de votar a renegociação das dívidas dos estados, 
o tema volta à pauta amanhã à noite. Porém, a aposta geral 
é de que votação só ocorra mesmo na terça. E olhe lá. É a 
janela que tem antes da Semana Santa.

Nem vem // O PT come-
ça a rechaçar a aproxima-
ção de políticos que eram 
aliados dos governo Lula-
Dilma, apoiaram o impe-
achment e, agora, tentam 
fazer o caminho de volta. 
Em Pernambuco, por exem-
plo, o senador Humberto 
Costa já fez chegar a Lula 
que não há condições de 
reacomodar o senador Fer-
nando Bezerra Coelho (foto), do PSB-PE.

Nem vou // O ministro de Minas e Energia, Fernando Fi-
lho, não tem motivos para deixar a base do presidente Mi-
chel Temer. Aliás, no Planalto, não são poucos os elogios ao 
jovem ministro, filho do senador Fernando Bezerra Coelho. 
Entre os tucanos aliados de Geraldo Alckmin, há, inclusive, 
quem aposte que pode sair dali o candidato a vice em uma 
chapa presidencial. Sabe como é: a quase dois anos da elei-
ção, todos os cenários estão na roda.

Orações & despedidas // A comunidade política e 
diplomática do Brasil tem encontro marcado nesta segun-
da-feira, às 19h30, na Catedral de Brasília. Missa pelo 7º  dia 
do falecimento da eterna embaixatriz Lúcia Flecha de Lima.

Denise Rothenburg
deniserothenburg.df@dabr.com.br
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Em defesa das empreiteiras

SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Desde a terceira República (1946), os 
políticos pedem dinheiro aos empresá-
rios para as campanhas eleitorais e o PT 
organizou, industrialmente, a corrupção, 
saqueando especialmente as empresas 
estatais (Petrobras, Correios, Eletrobrás, 
Nuclebras etc), cimentando o conúbio 
fatal. Tomo como exemplo a Odebrecht, 
considerada a melhor empresa de constru-
ção da América Latina, 26º lugar mundial 
na exportação de serviços (Engineering 
News-Record). Em 1823, o primeiro da 
família a chegar ao Vale do Itajaí, Santa 
Catarina, foi Emil, alemão, fugindo das 
guerras europeias para construir-se em 
um novo mundo. Virou construtor. Seu 
neto Emílio, formado no Rio, fundou no 
Recife, em 1923, uma empresa de cons-
trução para atuar no Nordeste. Mas, em 
1926, mudou para Salvador a Emílio Ode-
brecht, a qual sofreu dificuldades devi-
das a 2ª Guerra Mundial.

Em 1944, Norberto Odebrecht, seu 
filho, pai do Emílio atual e avô de Mar-
celo, paga todas as dívidas (de seu pai) e 
cria a Construtora Norberto Odebrecht. 
Logo se compromete em grandes pro-
jetos de construção na Região Sudeste 
do Brasil. Em 1979–1980, começa a se 
expandir internacionalmente e a diver-
sificar negócios. A CBPO se funde com  
ela, e a Odebrecht S.A. é criada. Entra no 
mercado dos EUA e torna-se a primeira 
empresa brasileira a ganhar um contrato 
do governo americano. Em 2002, a Ode-
brecht estabelece a Braskem, a maior 

produtora petroquímica da América La-
tina. A Tecnologia Empresarial Odebre-
cht, conhecida como TEO, é a base de 
todas as ações da organização, em quais-
quer dos seus negócios. A Construtora 
Norberto Odebrecht é, com a Vale, uma 
das duas multinacionais brasileiras com 
maior presença na África e no Orien-
te Médio. Boa parte dos brasileiros que 
residem nessas regiões do planeta são 
funcionários da companhia.

Em Angola, a subsidiária Odebrecht 
Angola é a maior empregadora particular 
do país. A holding Odebrecht S.A., fun-
dada em 1981, administra a Construtora 
Norberto Odebrecht S.A., Foz do Brasil 
(saneamento básico e tratamento de re-
síduos industriais), Braskem S.A., que é a 
maior empresa petroquímica da América 
Latina, a quinta maior do mundo, com 
exportações para 60 países em todos os 
continentes. Por receita, a Braskem é a 
quarta maior das Américas e a 17ª no mun-
do, Odebrecht Realizações Imobiliárias, 
a Odebrecht Investimentos em Infraes-
trutura Ltda. e a Agroindustrial (que atua 
na produção de açúcar, etanol e energia 
elétrica, com participação acionária da 
japonesa Sojitz Corporation). Presta ser-
viços na maioria dos países da América 
do Sul e Central, nos Estados Unidos, em 
Angola, em Portugal e no Oriente Médio.

Fazem parte do grupo: Odebrecht Ener-
gia e projetos (usinas hidrelétricas, terme-
létricas e nucleares); Odebrecht TransPort 
— atua no setor ferroviário, rodoviário, de 
transporte urbano, infraestrutura e logís-
tica portuária e aeroportuária. É proprie-
tária da SuperVia e Embraport (Empresa 
Brasileira de Terminais Portuários); Ode-
brecht Engenharia Industrial — constrói e 
monta instalações industriais no Brasil e 
no exterior, atendendo a clientes de dife-
rentes setores; Odebrecht América Latina, 

Angola e Odebrecht Venezuela — segu-
rança de infraestrutura, imobiliária, in-
dustrial, petróleo e gás, petroquímica e 
alimentos. Odebrecht Óleo e Gás S.A. — 
produz óleo e gás, opera plataformas e 
oferece serviços para outras empresas do 
setor. Odebrecht Realizações Imobiliárias 
S.A.— desenvolve empreendimentos re-
sidenciais, empresariais, comerciais e de 
turismo. Odebrecht Defesa e Tecnologia 
— criada em 2011, provê soluções que 
contribuem para a autonomia tecnoló-
gica brasileira e das Forças Armadas por 
meio de projetos, tecnologias e produtos 
de alta complexidade de uso militar e civil.

A empresa, portanto, não cresceu com 
o PT, que a subjugou para os próprios 
fins de permanência no poder, ou seja, 
um governo aliado a plutocratas riquís-
simos, a distribuir bolsas e migalhas para 
o povo, de modo a perpetuar-se no po-
der, sem falar nos políticos em geral em 
busca de recursos (corruptores). Empre-
sas não cometem crimes, seus diretores e 
donos, sim. Devem, é claro, ser punidos 
tanto quanto os políticos corruptos. As 
empresas devem ser preservadas, como 
a Odebrecht, a Mendes Junior (tão pre-
judicada no Iraque), a OAS, a Andrade 
Gutierrez, cujas capacitações técnicas 
são incontestáveis. É preciso pressa nos 
acordos de leniência. Precisamos criar 
penas duras para a grande corrupção (25 
a 30 anos de prisão). Quem quer viver a 
la godaça teme o cárcere. A corrupção, 
não exagero, é a pior desgraça do Brasil. 
É um crime com mais de 200 milhões de 
vítimas, brasileiros de todas as classes 
sociais. Preservemos, porém, os grandes 
grupos empresariais, sem os quais não 
há futuro econômico para o país, assim 
como jamais haverá igualdade social sem 
educação de qualidade para todos os jo-
vens, prioridade absoluta.

Governo recua em busca de votos. Mas 
a tarefa é inglória porque o povo está 
vigiando como nunca. E só reformou 

perfumaria. Continua exigindo 49 anos 
de contribuição para a aposentadoria 

integral. Isso é temerário
Deputado Federal Rubens Jr. (PCdoB)

reprodução/oimparcial

O poeta Humberto de Campos Veras nasceu em 25.10.1886, em Miritiba, hoje 
Humberto de Campos. Perdeu os pais muito cedo, aos seis anos, e foi levado para 
São Luís. Desde cedo trabalhou no comércio, a fim de garantir sua subsistência. 
Aos 17 anos, mudou-se para o estado do Pará, onde conseguiu um lugar de cola-
borador e redator nos jornais “Folha do Norte” e “Província do Pará”. Publicou o 
primeiro livro em 1910, a coletânea de versos Poeira. Em 1912, transferiu-se para 
o Rio de Janeiro, onde trabalhou no jornal O Imparcial, ao lado de figuras ilustres 
como Rui Barbosa, José Veríssimo, Vicente de Carvalho e João Ribeiro. Em 1920, 
foi eleito deputado federal pelo Maranhão, mas perdeu o mandato com o adven-
to da Revolução de 1930, que dissolveu o Congresso. Passa a ocupar, no entanto, 
cargos públicos, como os de inspetor de ensino e diretor da Casa de Rui Barbosa. 

A reforma da Previdência, fundamental 
para o reequilíbrio fiscal, está sob intenso 
fogo cruzado. De um lado estão setores or-
ganizados da sociedade e cidadãos comuns 
não bem esclarecidos sobre a importância 
de revisão do sistema a fim de torná-lo pe-
rene. De outro, deputados e senadores que 
têm exata compreensão da necessidade das 
mudanças, mas temem não ser reeleitos em 
2018. Nas duas pontas, interesses particu-
lares se sobrepõem aos da nação.

O deficit da Previdência é inegável e cres-
cente a cada ano. Em 2016, o rombo chegou 
a R$ 149,73 bilhões — equivalente a 2,4% 
do Produto Interno Bruto e 74,5% maior do 
que o de 2015, que foi de R$ 85,81 bilhões 
ou 1,5% do PIB. Em 2014, o resultado ne-
gativo representou 1% do PIB, ou seja, R$ 
56,69 bilhões. Ontem, a equipe econômi-
ca projetou deficit de R$ 189 bilhões para 
o ano que vem, só no setor privado, e de R$ 
202 bilhões em 2019. Essa conta não pode 
ser atribuída exclusivamente ao envelheci-
mento da população. Pessoas com 60 anos 
ou mais somam 14,3% do universo de 204,9 
milhões de brasileiros, ou seja, mais de 85% 

da população está abaixo dessa faixa etária.
As dificuldades da Previdência têm pro-

funda relação com as desigualdades e os privi-
légios. Diferentemente dos países mais ricos, 
nos quais a aposentadoria não chega antes 
dos 60 anos, no Brasil é grande o número de 
pessoas que usufruem do benefício a partir 
dos 50 anos ou menos. O sistema contempla 
singularidades, como pensão vitalícia para 
filhas de alguns segmentos do setor públi-
co e acúmulo de benefícios por parcela se-
leta da elite, com valores superiores ao teto 
fixado para o setor privado. O conjunto de 
distorções é prejudicial à maioria dos tra-
balhadores, o que reforça a necessidade de 
mudanças que propiciem equidade.

Hoje, a situação é mais grave devido 
aos desarranjos nas contas públicas, que 
levaram à crise que se arrasta desde 2015 
e empurraram o país para a mais profunda 
recessão econômica da história. O desem-
prego afeta 13,5 milhões de pessoas, com 
impacto negativo na arrecadação da União. 
As dificuldades do Executivo estão longe 
de ser superadas ante o comportamento 
antirrepublicano do Congresso Nacional, 

acossado pela sucessão de escândalos que 
arrasta grande parte dos parlamentares para 
o centro das operações policiais.

Ainda que a proposta não seja perfeita, 
o Executivo e o Legislativo não podem fa-
zer concessões que a distorçam a ponto de 
impedir a economia prevista. As mudanças 
autorizadas pelo governo federal, na sema-
na passada, diminuirão em pelo menos 17% 
a redução de gastos com o INSS nos pró-
ximos 10 anos, ou cerca de R$ 115 bilhões, 
conforme estimativa da Casa Civil. O Estado 
precisa reequilibrar suas contas e projetar 
credibilidade para atrair investidores e re-
novar o ânimo do setor produtivo nacional.

Não há outra forma de o país se reen-
contrar com o desenvolvimento econômi-
co. A reforma da Previdência não elimina-
rá as vantagens já conquistadas. Perder a 
oportunidade de impedir pelo menos no-
vos privilégios significa preservar o círcu-
lo vicioso patrocinador de iniquidades. É 
condenar o futuro pela imposição de obs-
táculo ao crescimento necessário ao bem-
estar da atual e das futuras gerações. Ou 
seja, é condenar o Brasil ao atraso.

Humberto de 
Campos com 
o fardão da 
Academia 
Brasileira 
de Letras

Abandonados – 
Pessoas maltrapilhas con-
tinuam vagando pelas ruas 
de São Luís, a grande maioria 
com graves problemas men-
tais. Mesmo com reclamações 
nas redes sociais e na Colu-
na, em nenhum momento 
surgiu uma autoridade com 
a compaixão para resgatar 
estas pessoas indefesas. Será 
que na proximidade da se-
mana santa os de religiosi-
dade apurada vão demons-
trar afeto aos necessitados??

Coisa de velho – Nunca teve tanto depu-
tado e senador de olho no peixe e no gato ao mesmo 
tempo. O governo aguça a salivação dos parlamentares 
balançando os maços de dinheiro para aprovar a PEC 
da Previdência, cumprindo o acordo com o sistema fi-
nanceiro para iscar milhões de clientes na venda de 
planos de previdência privada. No outro lado, o eleitor 
não demonstra menor interesse em votar nos que que-
rem aprovar a aposentadoria pós-morte do trabalha-
dor, fazendo o presidente Temer recuar diante da emi-
nentemente derrota com enfraquecimento diante dos 
ministros do TSE na votação da chapa Dilma-Temer.

Marca de longe – Ficou esquisito o lançamen-
to da marca de turismo do governo do estado na edição da 
World Travel Market Latin America, realizada em São Paulo, 
na semana passada. Criada pela agência Clara Comunica-
ção, a nova logo ficou conhecida pelos estrangeiros antes 
dos maranhenses. Coisa do Maranhão?

Recuo de Temer, como pensam os deputados?

Esclareço primeiro que as reformas são 
necessárias para o país. Talvez o momento 

não seja o mais oportuno, pela falta de 
credibilidade dos atores políticos, em 
algum momento próximo o Brasil vai 
ter que se confrontar com essa nova 

realidade. Mas reconheço que as eleições 
de 2018 também pesam na hora de decidir

Deputado Federal Victor Mendes (PSD)

Na minha opinião, o recuo do governo 
federal na proposta da reforma da 

Previdência em tramitação no Congresso 
Nacional é uma demonstração clara da 
alta rejeição por parte dos brasileiros, 
que na sua grande maioria entende 

que a reforma só irá piorar a vida dos 
brasileiros. Não vejo como primeira 

preocupação ás eleições de 2018
Deputado Federal Deoclides Macedo (PDT)

O governo tem feito sucessivos recuos 
exatamente porque a população tem se 
posicionado contra esta PEC, ao mesmo 

tempo em que tem dado um recado claro 
aos parlamentares, pois teremos uma 

eleição ano que vem. Os parlamentares 
sabem o que lhes esperam se esse projeto 
for aprovado Deputado Federal Zé Carlos (PT)

Prostituição – Tra-
vestis e mulheres, muitas ve-
zes nuas, determinaram, geo-
graficamente, as esquinas da 
avenida São Luís Rei de França 
como o antro de fomento da 
prostituição. Afrontar as famí-
lias ficou de menos diante do 
rentável negócio do corpo. Res-
ta saber quem da segurança 
pública defende ou protege 
este desacato aos moradores 
da região, sem esquecer os que 
passam com os filhos e tem de 
responder o que é isso papai??

Editor: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com
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Estamos na segunda rodada da 
Caravana. Fizemos a primeira na 

Baixada e agora, aqui, no Médio Sertão, 
com mais uma experiência exitosa

Marcio Jerry, secretário de Articulação Política

Municípios recebem 
atendimento social

Ações da segunda edição da ‘Caravana Governo de Todos’ chegam às cidades 
de Santo Antônio dos Lopes, Governador Archer e Capinzal do Norte

Editor: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

EDUCAÇÃO

Escolas de ensino integral 
beneficiarão estudantes
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EMISSÃO DE 
DOCUMENTOS
O Viva integrou a Caravana ofertando 
emissão de diversos documentos e 
orientação, retirada de boletim de 
ocorrência, consultas (NIT, PIS/Pasep, 
bolsa família), inscrições em concursos 
e outros serviços online. Maria da Silva 
Sobral mora em Governador Archer e 
foi levar a neta de 10 anos para tirar a 
primeira carteira de identidade. “Achei 
ótimo, é uma ajuda para que não tem. Se 
não fosse isso a gente precisaria ter que 
ir em Presidente Dutra, gastando mais 
dinheiro sem ter”, relatou dona Maria 
da Silva.  Vários outros serviços estão 
sendo desenvolvidos pela Caravana. 
A Secretaria de Estado de Controle e 
Transparência, por exemplo, dispôs de 
ouvidores espalhados três municípios 
para coletar sugestões e pleitos da 
população a serem desenvolvidos pelo 
Governo do Estado, ação aprovada por 
quem pôde realizar relatos. 

 

São Luís, 06 de abril de 2017
CATARINA DELMIRA BOUCINHAS LEAL

Presidente da CPL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO, por 
meio de sua COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL torna 
público que realizará licitação na modalidade Pregão, sob a forma Presencial, 
de nº 013/2017-CPL/ALEMA, cujo objeto trata do Registro de Preços de 
material permanente na espécie eletrodomésticos do tipo Frigobar, visando 
futuras e eventuais aquisições pela Assembleia Legislativa do Estado do 
Maranhão. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta de Preços e 
de Documentação de Habilitação será em Sessão Pública a ser realizada às 
09:30 horas do dia 26 de abril de 2017, na Sala de Licitações da CPL, 
localizada no térreo do prédio da sede da Assembleia, sito no Palácio Manoel 
Bequimão, Av. Jerônimo de Albuquerque, s/n, Sítio Rangedor, Calhau, nesta 
Capital. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, na sala da 
Comissão Permanente de Licitação, de 2ª a 6ª feira das 08:00 às 18:00h, onde 
poderão ser consultados e obtidas cópias gratuitamente. Esclarecimentos 
adicionais deverão ser protocolados na Comissão Permanente de Licitação, 
no horário de expediente. O Aviso de Licitação assim como cópia do Edital 
estarão disponíveis também para consulta, no site da ALEMA 
www.al.ma.leg.br, na opção “Licitações”.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL
Nº 013/2017-CPL/AL. PROCESSO ADMINISTRATIVO

Nº 0255/2017-AL.

D
ona Maria Lúcia Olivei-
ra tem 19 filhos e, pela 
primeira vez, ao longo 
dos seus 58 anos, pas-

sou por uma consulta médica e 
realizou exames para verificar 
a saúde, durante a ‘Caravana 
Governo de Todos’. O que pa-
rece inacreditável para alguns, 
é uma realidade constantes 
para outros. No Maranhão, o 
desafio é fazer as políticas pú-
blicas chegarem a quem por 
anos ficou negligenciado pelo 
poder público. E, por isso, para 
além das ações permanentes, 
o governo do estado realizou 
mais uma edição da caravana, 
que se encerrou no último  sá-
bado (8), em Capinzal do Norte, 
oferecendo um leque de servi-
ços à comunidade.

Articulada pela Secretaria de 
Estado da Comunicação Social e 
Assuntos Políticos do Maranhão 
(Secap), em parceria com outras 
pastas do estado, a ‘Caravana 
Governo de Todos’ passou na 
sexta-feira por Santo Antônio 
dos Lopes e Governador Archer 
e encerrou as atividades neste 
sábado, em Capinzal do Norte. 
Oferecendo serviços como os 
do Viva, atendimentos na Car-
reta da Mulher, demandas da 
saúde, assistência para produ-
tores, ouvidoria, além de ati-
vidades culturais e esportivas. 

O secretário de Estado da 
Comunicação e Assuntos Polí-
ticos, Marcio Jerry, destaca que 
a ‘Caravana’ tem cumprido o 
papel importante de assegurar 
serviços, mas principalmente 
de ouvir diretamente a popu-
lação. “Estamos na segunda 
rodada da Caravana. Fizemos 
a primeira na Baixada e ago-
ra, aqui, no médio sertão, com 
mais uma experiência exitosa. 
Estamos acompanhado de vá-

tou dona Lúcia.  
A Secretaria de Estado de 

Saúde (SES) também ofereceu 
outros importantes atendimen-
tos, além de consultas médi-
cas, teve aferição de pressão e 
glicemia, orientação e exame 
de hanseníase, na saúde bucal 
teve limpeza dentária e aplica-
ção de flúor, além de educação 
em Nutrição. A Vigilância Epi-
demiológica também garantiu  
todas as vacinas ofertadas pela 
rede pública de saúde. A lavra-
dora de Santo Antônio dos Lo-
pes, Elizelda França, 50 anos, 
fez consulta médica e teste rá-
pido de glicemia e pressão e 
aprovou a oportunidade. “Isso 
é muito bom para as pessoas 
que não têm oportunidade de 
ver um médico. Eu, por exem-
plo, com a consulta de hoje, 
não preciso ir a outro muni-
cípio, pois nosso dia a dia já é 
tão difícil”, relatou a senhora.

rios colegas secretários de Es-
tado, com várias ações do Go-
verno presentes, e mais do que 
as ações, temos aqui mais uma 
grande oportunidade de diálo-
go permanente com a popula-
ção, compromisso renovado, e 
de parcerias atualizadas com 
os gestores municipais”, desta-
cou o secretário Marcio Jerry.

Entre os serviços ofertados, 
a Secretaria  de Estado da Mu-

lher (Semu) disponibilizou ma-
mografia, preventivo, exames 
de HIV, sífilis e hepatite, além 
de orientação sobre a Lei Ma-
ria da Penha, com a Carreta da 
Mulher.  Foi por todos esses ser-
viços que passou a dona Lúcia. 
“Eu nunca fiz exame de nada, 
uma vez verifiquei minha pres-
são, mas só isso mesmo. Tive 
meus 19 filhos em casa. E hoje 
tive essa oportunidade”, con-

Secretários de Estado de Saúde, Juventude, Comunicação Social e Assuntos Políticos participaram do evento

Entrega de 
sementes

Ao longo dos dois dias, tam-
bém teve entrega de semen-
tes do Programa Mais Semen-
te, atendimento ao agricultor 
familiar. A Sagrima e Aged fi-
zeram esclarecimento sobre a 
febre aftosa. Já a Secretaria 
de Estado de Educação (Se-
duc) aproveitou para se reunir 
com os professores da rede 
estadual dos municípios, re-
alizando as escutas pedagó-
gicas que têm como objetivo 
debater estratégias para me-
lhorar os índices educacionais. 
A Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Social ofere-
ceu informações a cerca do 
programa Bolsa Escola e di-
álogos com os servidores dos 
Cras.  A programação foi encer-
rada com apresentação da Cia 
Cambalhota, fazendo apresen-
tação teatral para a criançada. 

A Caravana é articulada pela 
Secap, em parceria com outras 
pastas do Estado e acontecerá 
regularmente até o fim do ano, 
alcançando todas as regiões do 
Maranhão. Nesta edição ainda 
contou com a participação dos 
secretários de Estado de Saú-
de, Carlos Lula, de Ciência e 
Tecnologia, Jonathan Almada, 
de Políticas Públicas, Marcos 
Pacheco, de Projetos Especiais, 
Pierry Januario, de juventude, 
Tatiane Pereira, da Mulher, Lau-
rinda Pinto, e a deputada esta-
dual Ana do Gás.  Em Capinzal 
do Norte, na companhia do pre-
feito André Portela, o secretá-
rio Marcio Jerry participou de 
entregas da gestão municipal. 

ESCOLA DIGNA

Em Capinzal do Norte, no sábado (8), 
outra escola foi entregue reformada 
à população através do Programa 
Escola Digna. Desta vez foi o Centro de 
Ensino Valnice Bertoldo Lima Cordeiro, 
que passou por reforma no telhado, 
piso, melhoria nas redes elétrica e 
hidráulica, banheiros e pintura, entre 
outros, com investimentos na ordem 
de R$ 118.695,06. Com seis salas 
de aula, a escola beneficia cerca de 
300 alunos do ensino médio, como 
Venâncio Oliveira Lopes, 15 anos, e faz 
2º ano. “A escola que a gente estuda 
nos define, então a reforma acaba 
ajudando a nossa capacidade de 
aprendizagem dentro e fora da sala de 
aula, porque nossa escola vai ser bem 
vista na nossa comunidade”, defendeu 
o jovem.  A secretário adjunto de 
Estado de Educação, Anderson 
Lindoso, anunciou a reforma completa 
do ginásio e a climatização da escola. 

Os avanços históricos re-
gistrados no Sistema Peniten-
ciário do Maranhão, nos últi-
mos dois anos, foram destaque 
na LAAD Defence & Security 
2017, a maior e mais impor-
tante feira de defesa e segu-
rança da América Latina. O 
evento foi realizado entre os 
dias 4 e 7 de abril no Riocen-
tro, Rio de Janeiro, e reuniu os 
mais importantes setores de 
Defesa e Segurança Pública 
do Brasil e do mundo.

Entre os representantes 
do Governo do Maranhão, 
na ocasião, estava o secretá-
rio de Estado de Administra-
ção Penitenciária (Seap), Mu-
rilo Andrade de Oliveira. Em 
uma breve apresentação no VI 
Seminário Segurança LAAD, o 
gestor prisional falou sobre os 
números registrados de 2015 
até hoje, e que tiraram defini-
tivamente o sistema carcerário 
maranhense da lista dos piores 
sistemas prisionais do país.“O 

Maranhão, em 2013, estava em 
primeiro lugar no ranking dos 
sistemas prisionais mais vio-
lentos do Brasil, com quase o 
dobro de assassinatos intra-
muros do segundo colocado. 
Em 2014, o então ‘Complexo de 
Pedrinhas’ se manteve nessa 
lamentável situação, porém, de 
2015 para cá, com os grandes 
investimentos do Governo do 
Estado, hoje estamos em últi-
mo, nesse quesito”, adiantou 
o titular da Seap-MA.

Há dois anos e três meses 
sem nenhum registro de rebe-
lião com mortes ou feridos, o 
Maranhão surpreendeu os pre-
sentes com a notícia de que já 
capacitou mais de 4 mil agen-
tes de segurança penitenciá-
ria, dentre efetivos, temporá-
rios, auxiliares e estagiários. 
Nesse período, a gestão esta-
dual também formou 235 no-
vos agentes de carreira, apro-
vados em concurso público, 
realizado em 2015. 

O Maranhão segue expan-
dido a rede de ensino em tem-
po integral em todo o estado. 
Como parte desta política, o 
governador Flávio Dino este-
ve em Timon, no sábado (8), 
para inaugurar uma unidade 
do Instituto de Educação, Ci-
ência e Tecnologia (Iema) e a 
reforma e adequação do Centro 
de Educação Integral Jacira de 
Oliveira e Silva, no âmbito do 
programa ‘Educa Mais’, que o 
Governo do Maranhão colo-
ca em funcionamento neste 
ano letivo de 2017. 

Recebido com carinho pela 
comunidade escolar de Timon, 
o governador Flávio Dino des-
tacou que a inauguração de 
duas unidades de educação 
integral representa parte do 
grande passo que o Maranhão 
está dando na educação. “Só 
existe desenvolvimento ver-
dadeiro acreditando na edu-
cação. Há um consenso retó-
rico em termos de campanha, 
que educação é prioridade, e, 
depois, muita gente esquece 
desse compromisso. Nós es-

tamos mostrando com refor-
mas, reconstruções e inaugu-
rações de mais de 500 escolas 
que a gente acredita de verdade 
na educação como caminho 
para que as pessoas possam 
sonhar e realizar os seus so-
nhos. Nós estamos tratando 
de igualdade, igualdade de 
oportunidades. Entregamos 
escolas de qualidade e gratui-
tas, justamente para dar opor-
tunidades às nossas crianças 
e jovens”, disse o governador.

A rodada de inaugurações 
em Timon teve início no Cen-
tro de Ensino Jacira de Oli-
veira e Silva. A unidade, que 
atenderá 463 alunos, recebeu 
investimentos de R$ 2,5 mi-
lhões e foi contemplada com 
climatização das salas, qua-
dra poliesportiva, vestiários, 
laboratórios, reforma e ade-
quação da cozinha e refeitó-
rio, das 15 salas de aula, sala 
de diretoria e coordenação, 
subestação elétrica, pintura, 
melhoria dos banheiros, das 
redes elétrica e hidráulica, en-
tre outros serviços. 

Governador e autoridades participaram de entrega das escolas

Sistema Penitenciário é 
destaque em feira de defesa

SEGURANÇA
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Prefeito firma parceria para recuperar paisagismo da Praça Benedito Leite. A ação é realizada por meio da Subprefeitura do Centro Histórico

Tornar a cidade mais bela e com 
melhor qualidade de vida para todos 
é uma prioridade da nossa gestão. 
Ao longo dos últimos quatro anos, 

temos construído, reformado e 
revitalizado muitas praças e outros 
logradouros públicos que estavam 

abandonados na cidade

 Edivaldo Holanda Jr, 
prefeito de São Luís

Parceria recupera 
paisagismo de praça

honório moreira/o imp/d.a press

RECONHECIMENTO

Hospital da Mulher receberá prêmio

Editor: Samartony Martins
Email: samartonymartins@gmail.com

A 
Prefeitura de São Luís 
realizou, na manhã des-
te sábado (8), grande 
ação para revitalizar os 

jardins da Praça Benedito Leite, 
no Centro da capital. Em ato 
simbólico para marcar o iní-
cio da ação, o prefeito Edival-
do plantou a primeira muda, 
acompanhado da primeira-da-
ma Camila Holanda, do vice-
prefeito Júlio Pinheiro, entre 
outras autoridades municipais 
e estaduais. A ação é realiza-
da por meio da Subprefeitu-
ra do Centro Histórico, Insti-
tuto Municipal da Paisagem 
Urbana (Impur), em parceria 
com a Fundação Italiana Sen-
za Frontiere-Onlu.

“Tornar a cidade mais bela e 
com melhor qualidade de vida 
para todos é uma prioridade 
da nossa gestão. Ao longo dos 
últimos quatro anos, temos 
construído, reformado e revi-
talizado muitas praças e outros 
logradouros públicos que esta-
vam abandonados na cidade. 
Já realizamos o plantio de mais 
de cinco mil mudas de plantas 
em diversos pontos da capital e 
vamos fazer muito mais ainda 
pelo paisagismo da nossa cida-
de”, afirmou o prefeito Edivaldo.

A ação, que integra o pro-
jeto “São Luís Cidade Jardim”, 
tem como objetivo requalificar 
e restaurar a Praça Benedito 
Leite para torná-la mais apra-
zível, florida e bonita à apre-
ciação dos visitantes.

De acordo com o subprefei-
to do Centro Histórico, Fábio 
Henrique de Carvalho, diversas 
espécies estão sendo plantadas 
para recuperar integralmente 
os jardins da Praça Benedito 
Leite. Entre elas estão palmei-
ras imperiais, agávias, ipês, al-
finetes, alamandas, entre ou-
tras flores ornamentais. “Esta 
ação é a continuação de um 

SOBRE O PRÊMIO

A escolha do 
nome do médico 
ginecologista e 
político brasileiro 
José Aristodemo 
Pinotti para 
simbolizar o Prêmio 
se justifica pela 
atuação marcante 
em defesa da saúde 
da mulher.

O Hospital da Mulher, da 
Prefeitura de São Luís, foi reco-
nhecido pela Câmara Federal 
como Hospital Amigo da Mulher. 
O Prêmio Dr. Pinotti condeco-
ra entidades governamentais 
ou não governamentais cujos 
trabalhos ou ações na promo-
ção do acesso e na qualifica-
ção dos serviços de Saúde da 
Mulher sejam merecedores de 
destaque e reconhecimento em 
âmbito nacional.

O prefeito Edivaldo come-
morou o reconhecimento e des-
tacou os avanços no Hospital 
da Mulher em sua gestão. “Na 
nossa administração, o Hospi-
tal da Mulher passou por uma 
reformulação, que não somente 
reformou a unidade, mas im-
plantou serviços antes não exis-

tentes na rede de saúde, como 
a neurocirurgia. A partir daí, 
foram implantados os novos 
serviços e adquiridos equipa-
mentos que estão gerando maior 
eficiência da atenção hospita-
lar, com níveis satisfatórios de 
qualidade”, frisou.

O prêmio Dr. Pinotti foi 
instituído pela Resolução n.º 
15/2009 da Câmara dos Depu-
tados e atualizado pela Resolu-
ção nº 52/2014. Cada um dos 
membros do Congresso indi-
ca uma entidade. Um Conse-
lho formado por um represen-
tante de cada partido político 
com assento na Câmara dos 
Deputados faz a seleção dos 
premiados. As cinco entidades 
de saúde homenageadas nesta 
edição vão receber os diplomas 

de menção honrosa em sole-
nidade no Salão Nobre da Câ-
mara dos Deputados no dia 24 
de maio. “A premiação dá uma 
visibilidade nacional ao acer-
to da gestão do prefeito Edi-
valdo, que decidiu investir de 
forma permanente no Hospi-
tal da Mulher, reestruturando 
a unidade, implantando novos 
serviços e capacitando profis-
sionais. Como resultado temos 
um hospital que se tornou re-
ferência e oferece assistência 
de qualidade e humanizada, 
respondendo com eficiência 
às demandas da população. 
Esse reconhecimento reforça 
o compromisso da Prefeitura 
em continuar trabalhando para 
que toda a rede de saúde de 
São Luís tenha excelência na 

prestação de serviços”, desta-
cou a secretária municipal de 
saúde, Helena Duailibe.

A indicação do Hospital da 
Mulher para o prêmio foi uma 
iniciativa do deputado federal 
Pedro Fernandes. “O reconheci-
mento nacional aos relevantes 
serviços prestados pelo Hos-
pital da Mulher, agraciando-o 
com esse o prêmio Dr. Pinotti, 
só confirma a importância do 
trabalho executado na unida-
de, o que me enche de orgulho, 
principalmente por ter sido eu 
o parlamentar autor da indi-
cação. Estou muito feliz que 
a menção tenha sido avaliada 
positivamente e agraciado esta 
casa de saúde tão necessária 
para nossa população”, disse 
o deputado Pedro Fernandes.

trabalho que estamos realizan-
do para devolver à população 
espaços públicos importantes 
como este. Agora estamos na 
Benedito Leite para resgatar e 
embelezar ainda mais este lo-
gradouro importante da nos-

sa cidade”, disse o subprefeito 
Fábio Henrique, informando 
ainda que a ação inclui tam-
bém a recuperação de todo o 
sistema de irrigação da praça 
e a realização de serviços pon-
tuais de restauração.

Parceria

O plantio das mudas foi feito 
por equipes da subprefeitura e 
da Fundação Senza Frontiere-
Onlu. A parceria se encaixa 
nas ações de recuperação do 
Centro Histórico que têm sido 
promovidas pela Prefeitura de 
São Luís e através de parcerias 
firmadas com o município. A 
parceria entre a Prefeitura e a 
fundação italiana não é inédita. 
No ano passado, a fundação 
adotou os jardins da Praça do 
Pescador, no Portinho. O serviço 
vai contribuir para a valorização 
do Patrimônio Histórico da 
Cidade, reforçando também o 
potencial turístico da capital 
maranhense e conscientizando 
para a preservação dos 
logradouros. A Praça Benedito 
Leite abriga a Central de 
Informações Turísticas de São 
Luís e é ponto de partida de 
diversos eventos do calendário 
cultural e turístico da cidade, a 
exemplo do Sarau Artístico e da 
Serenata Histórica, promovidos 
pela Secretaria Municipal de 
Turismo (Setur).

Praça Benedito Leite foi totalmente restaurada e recebeu ações de paisagismo, tornando o lugar mais aprazível
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Secretário de Segurança foi reconduzido ao cargo em decisão unânime do colegiado pela excelência do trabalho desenvolvido no primeiro mandato

Jefferson Portela é reeleito para o Consep

INFRAESTURA

Cais da Praia Grande recebe 
ações de mobilidade urbana
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DOUGLAS CUNHA

E
m sua 65ª reunião reali-
zada no último dia 4 de 
abril,  no Rio de Janeiro, 
o Colégio Nacional de Se-

cretários Estaduais de Segurança 
(Consesp) reelegeu o delegado 
Jefferson Portela, secretário de 
Segurança Público do Estado do 
Maranhão, como presidente da-
quela entidade. O Consesp é um 
organismo colegiado com funções 
planejadoras, executoras, consul-
tivas, deliberativas e representa-
tivas, que tem finalidade de as-
sessoramento aos secretários 
estaduais de Segurança Pública.

Jefferson Portela foi recon-
duzido em decisão unânime do 
colegiado, pela excelência do tra-
balho desenvolvido no primeiro 
mandato, e agora parte para o 
segundo mandato com novas di-
retrizes. Em entrevista concedida 
a O Imparcial, o delegado Jeffer-
son Portela falou de sua alegria 
pelo reconhecimento dos seus 
pares e que uma nova dinâmica 
será aplicada no colégio.

Ele disse que entende que 
o controle do crime não é uma 
atividade  exclusiva da polícia, 
mas uma responsabilidade de 
toda sociedade. Para Portela, 
é frustrante para o policial ver 
que o seu trabalho não atingiu 
o objetivo, que é tirar do meio 
social os elementos nocivos à 
paz e tranquilidade da socieda-
de, citando como exemplo casos 
de prisões de criminosos e que 
estes criminosos são postos, de 
imediato, em liberdade. “Não 
consigo entender como um tra-
fricante é libertado com incrí-
vel rapidez, visto que a lei dos 
tóxicos é rígida e clara”, disse.

O Cais da Praia Grande in-
tensifica serviços de melhorias 
na acessibilidade, limpeza per-
manente, equipe de fiscalização 
qualificada com vistoria diária, 
sinalização, periodicidade de 
viagens e oferta de embarca-
ções suficientes.

Iniciativa inédita do governo 
do estado, por meio da Agência 
Estadual de Mobilidade Urba-
na e Serviços Públicos (MOB), 
as viagens que partem do Cais 
da Praia Grande a Alcântara e o 
retorno passam a ser orienta-
das por uma tabela de horários 
criada pela MOB. As melhorias 
permitem que as pessoas se des-
loquem com mais segurança, 
comodidade e informação de 
localização, beneficiando quem 
mora e quem visita São Luís.

O presidente da MOB, Ar-
tur Cabral, mencionou a im-
portância destas mudanças 
“Estamos trabalhando para 
transformar nosso Estado em 
um lugar cada vez mais atra-
ente, dinâmico e cuidando de 
estruturar melhor o Terminal 
do Cais da Praia Grande, com 
sinalização mais adequada, 
limpeza diária, seguranças e 
acessibilidade”, declarou.

Melhorias

A fiscalização da MOB in-
tensifica ações como a reali-
zação de operações de embar-
que no Terminal diariamente, 
garantindo a segurança nesses 
procedimentos, assim como a 
verificação do cumprimento 
dos direitos dos usuários que 
devem ser garantidos confor-
me legislação vigente, princi-
palmente sobre transporte de 
cargas não permitidas, lotação 
das embarcações e questões de 
gratuidade. Recentemente, a 

Não se pode prender as 
mesmas pessoas reiteradas 
vezes. É necessária a 
reinterpretação do que está 
sendo feito em relação aos 
crimes e criminosos. O crime 
precisa ser combatido de 
forma firme e forte

Jefferson Portela, 
secretário de Segurança do Estado

Jefferson Portela garantiu que 
irá debater com as autoridades 
federais o problema da impuni-
dade, considerando que os mes-
mo criminosos estão cometendo 
os mesmos crimes, sempre. “Le-
varemos estes problemas para o 
Ministério da Justiça, para que o 
estado brasileiro possa redimen-
sionar esta realidade. Saímos da 
ditadura e fomos para o lado das 
liberdades individuais, porém os 
elementos do crime estão usan-
do esta liberdade com finalidades 
nocivas para a sociedade”. Para o 
delegado Jefferson, há necessida-

de urgente de que medidas sejam 
tomadas para garantir a aplicação 
da lei e a segurança social.

Ele observa que o estado está 
dando tratamento errado para 
criminosos graves como trafican-
tes, homicidas e estupradores. 
“Como podemos ter os mesmos 
crimes com os mesmos auto-
res”, afirmou.  Portela respon-
sabiliza também a corrupção 
que no Brasil já desviou mais 
de 200 bilhões de reais, dinhei-
ro que, aplicado na Educação, 
contribuiria efetivamente para a 
redução da criminalidade.

Propostas 
para combater 
o crime

O secretário Jefferson 
Portela garantiu que vai 
apresentar propostas ao 
Ministério da Justiça e até 
ao presidente da república, 
para robustecer o sistema 
de segurança no país, e 
condenou determinação 
constitucional que veda 
o trabalho obrigatório 
para presos. Jefferson 
Portela lamentou que 
o país está olhando os 
crimes acontecerem sem 
a repressão necessária, e 
que a conduta reiterada 
de crimes, precisa ser 
enfrentada. Segundo o 
secretário está acontecendo 
60 mil homicídios/ano, 
no Brasil. “Não se pode 
prender as mesmas 
pessoas reiteradas vezes. É 
necessária a reinterpretação 
do que está sendo feito 
em relação aos crimes e 
criminosos. O crime precisa 
ser combatido de forma 
firme e forte”, ressaltou 
o secretário. Ele citou 
como exemplo o que a 
polícia do Maranhão está 
fazendo como relação aos 
ataques aos bancos. Mais 
de 250 ladrões dedicados 
a esta etiologia de crimes 
já foram presos e seis 
morreram em enfrentamento 
com as forças de segurança. 
Com isso, os ataques a 
agências bancárias foram 
reduzidas em 85%.

Estamos trabalhando para 
transformar nosso estado em 

um lugar cada vez mais atraente, 
dinâmico e cuidando de estruturar 

melhor o Terminal do Cais da 
Praia Grande, com sinalização 
mais adequada, limpeza diária, 

seguranças e acessibilidade

Artur Cabral, presidente da MOB

MOB publicou uma Portaria (Nº 
023/2017) que dispõe acerca da 
gratuidade para grupos de pes-
soas - deficientes, estudantes, 
idosos, crianças, nos transpor-
tes coletivos intermunicipais e 
semiurbanos, tanto no modal 
rodoviário quanto no aquaviá-
rio do Estado, a fim de possibi-
litar um melhor entendimento 
desses direitos aos cidadãos.

Outra medida importante foi 
garantir um número suficien-
te de embarcações que atenda 
toda a demanda desta linha (SLZ 
– Alcântara). Hoje, quatro em-
barcações (Lusitana, Bira-Mar, 
Barraqueiro e Lua Nova) estão 
regularizadas junto à MOB, após 
passarem por análises e testes 
de mar realizados pela MOB e 
Capitania dos Portos.

Série de melhorias no Cais da Praia Grande beneficiará população
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Não é todo dia que temos em nossa 
cidade grandes espetáculos como 
esse. Essa parceria promove o 
intercâmbio cultural entre músicos 
dos dois estados e fortalece a 
formação profissional dos estudantes 
locais. O espetáculo musical também 
é um presente especial para o 
público da nossa cidade
Fernanda Santos Pinheiro, 
diretora do DAC

 Orquestra Sinfônica da UFPB faz apresentação, hoje, em São Luís. Público terá a oportunidade de 
apreciar um repertório formado por clássicos da música instrumental nacional e internacional

UMA NOVA 
POLÍTICA CULTURAL 

A diretora do DAC, Fernanda Santos Pinheiro, 
destacou que essa parceria faz parte da nova política 
cultural da UFMA. “Não é todo dia que temos em 
nossa cidade grandes espetáculos como esse. Essa 
parceria promove o intercâmbio cultural entre 
músicos dos dois Estados e fortalece a formação 
profissional dos estudantes locais. O espetáculo 
musical também é um presente especial para 
o público da nossa cidade”, disse a diretora. A 
professora mestre do Curso de Licenciatura de Música 
da UFMA, Mônica Luchese, afirma que o espetáculo 
integra as comemorações dos 10 anos do curso. “Este 
concerto permitirá não só a contemplação de nossa 
comunidade a esse belo repertório, mas também trará 
para crianças ludovicenses a exploração, descoberta 
e a introdução neste mundo da música de orquestra. 
Para os estudantes de música permitirá uma rica troca 
de experiências. Nosso curso encontra-se em festa!”, 
conclui a professora Mônica Luchese.

SAMARTONY MARTINS

S
ob a regência do maestro titular 
Thiago Santos, a Orquestra Sin-
fônica da Universidade Federal 
da Paraíba (OSUFPB)  apresenta 

o seu novo espetáculo ao público mara-
nhense, hoje (10), a partir  das 19h, no 
Auditório Paulo Freire da Cidade Uni-
versitária  Dom Delgado, no Campus 
da Universidade Federal do Maranhão.  

Aberto ao público, o concerto en-
cerrará a temporada 2017 da turnê 
Nordeste da orquestra. O concerto, 
que contará com a participação de 24 
músicos, é uma realização da Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB) e 
Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA), e homenageará os 10 anos do 
Curso de Licenciatura em Música da 
UFMA, os 90 anos de Ariano Suassu-
na e os 130 anos do maestro e compo-
sitor Heitor Villa Lobos. Os músicos da 
orquestra realizarão ainda dois eventos 
gratuitos para estudantes e músicos da 
comunidade maranhense.

Segundo Fernanda Santos Pinheiro, 
diretora do Departamento de Assuntos 
Culturais da UFMA, esta é uma oportu-
nidade única para as pessoas que apre-
ciam este gênero musical. “A gente se 
sente honrado com a apresentação da 
orquestra que, além de ser um grande 
aprendizado, acredito seja a sementi-
nha para que a nossa universidade crie 
a sua própria orquestra. A vinda destes 
músicos é um grande estímulo não só 
para os alunos e professores do curso 
de música quanto para a população. O 
papel da universidade, além da produ-
ção de conhecimento é fazer a exten-
são deste por meio de suas ações, e a 
apresentação da orquestra é uma for-
ma de nos aproximarmos ainda mais da 
sociedade”, explicou Fernanda Santos. 

Ontem (9), os músicos realizaram 
um masterclass de violino, viola, vio-

loncelo, contrabaixo acústico e trom-
pa, às 9h, na sede do Departamento de 
Assuntos Culturais (DAC) da Proexce/
UFMA, na Rua Humberto de Campos, 
no Centro Histórico da capital. Hoje 
pela manhã, os músicos realizarão às 
9h, também no Auditório Paulo Freire, 
um concerto didático aberto a estudan-
tes das escolas públicas e particulares 
do ensino fundamental e médio, uni-
versitários e pessoas da comunidade.

 No espetáculo de hoje, a orquestra 
apresentará um repertório formado por 
clássicos da música instrumental nacio-
nal e internacional. O programa é for-
mado pelas composições Mourão, de 
G. Guerra-Peixe; Toada e Desafio, de A. 
Barbosa; Fantasia para saxofone, com 
o solista Arimatéia Veríssimo, de Heitor 
Villa Lobos, e, encerrando o espetáculo, 
a orquestra apresentará Serenata para 
cordas Opus 48, de Tchaikovsky.

 Orquestra Sinfônica da Universidade 
Federal da Paraíba – OSUFPB estreou em 6 
de abril de 2013, sob a regência do maestro 
Gustavo Paco de Gea. No ano seguinte, pas-
sou a ter o maestro Marcos Arakaki como seu 
primeiro regente titular, permanecendo por 
dois anos. Na temporada 2016, a orquestra 
tem se apresentado em concertos sem re-
gente ou com regentes convidados.

Ao surgir, a OSUFPB inaugurou uma nova 

era na cena sinfônica do estado da Paraíba, 
pois cumpria finalidades acadêmicas, esti-
mulando a relação pedagógica entre profes-
sores e alunos, contribuindo ainda para a 
formação de plateia e para dar escoamen-
to aos projetos da área de música da UFPB, 
tanto no campo da performance como de 
composição e musicologia.

Ao atender a esses princípios educacio-
nais, a OSUFPB cumpre um papel diferen-

ciado, pois, além de trabalhar com peças da 
tradição orquestral, também se dá aos fins 
de pesquisa, executando obras inéditas ou 
de cunho experimental, que não atendem 
aos interesses mercadológicos. Desta forma, 
adéqua-se  aos propósitos básicos da uni-
versidade, que são de criar, desenvolver e 
divulgar o conhecimento para a sociedade.

Ligada ao Lamusi – Laboratório de Mú-
sica Aplicada do Centro de Comunicação, 

Turismo e Artes da UFPB, a OSUFPB tem a 
Sala Radegundis Feitosa como sua sede ofi-
cial. A orquestra conta hoje com dezesseis 
músicos contratados, além da participação 
eventual de professores e alunos dos Depar-
tamentos de Música e Educação Musical da 
UFPB, podendo envolver ainda colaborado-
res voluntários. A OSUFPB é coordenada pelo 
Prof. Dr. Ulisses Silva, que também ensina 
viola no Departamento de Música da UFPB.

Sobre a OSUFPB
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Editor: Samartony Martins
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Muito além do erudito



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Vênus vai lhe dar inúmeras e ótimas 
chances de progresso social e fi nanceiro. 
Sua predisposição para os negócios estará 
exaltada e será bastante favorecido no amor. 

Suas boas qualidades e habilidades 
infl uenciarão de maneira benéfi ca, pessoas 
importantes para você. O trabalho e o amor 
estão em bom aspecto. Você sentirá uma 
forte necessidade de expressar suas ideias 
com novas pessoas.

A tensão que você vinha sentindo no período 
anterior já estará completamente resolvida e 
um clima de muita harmonia é o que estará 
fazendo parte agora de sua rotina, o que 
infl uenciará em todos os setores da sua vida.

Você poderá voltar a tomar o comando da 
sua vida. Interesse especial, por enquanto, na 
vida a dois. O coração falou mais alto. Apesar 
de não estar completamente decidido sobre o 
caminho a seguir, você não resistirá e acabará 
voltando ao seu amor.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Indícios favoráveis nos seus assuntos pessoais 
e profi ssionais. Obtenção de segredos 
importantes. Continue tendo confi ança em 
si mesmo. A partir de hoje você estará se 
encaminhando para um melhor período que 
terá seu início no próximo dia três.

Assuntos econômicos o aborrecerão logo 
nas primeiras horas deste dia. Mas não se 
aborreça, pois a tarde terá ótimas chances 
de colocar tudo em ordem. Excelente para 
conseguir a casa própria e para abrir uma 
caderneta de poupança.

Está benéfi ca infl uência atingirá diretamente 
sua capacidade mental, dando mais 
disposição para entabular e pensar nas 
novas empresas e especulações que pretende 
realizar. Favorável à loteria e a sorteios.

Indecisão para tomar atitudes. Pensamentos 
pessimistas, sem razão de ser. Procure 
animar-se. Nervosismo exagerado cuide-se. 
O desejo de terminar seu relacionamento 
amoroso já não estará tão intenso.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Hoje poderá tirar proveitos inesperados 
pelas amizades que vier a fazer, realizar 
boa parte de suas esperanças e desejos 
de progredir social, profi ssional e 
fi nanceiramente. 

Período que promete muito êxito material, 
social e profi ssional, devido ao bom aspecto 
astral em seu horóscopo. Todavia, para 
que tudo saia conforme suas pretensões 
aja com otimismo, confi ança em si e mais 
entusiasmo.

Momento pouco indicado para os negócios 
e aos assuntos sociais. Evite atrito com seus 
inimigos. Cuide de sua saúde. Seus impulsos 
emocionais, já fortes por sua natureza, 
estarão ainda mais expostos nesta fase.

Seu desenvolvimento mental e profi ssional 
será notável, hoje, juntamente com as 
relações importantes que pretende fazer. 
Todavia, evite iniciar novas amizades e 
confi ar demasiadamente em pessoas 
estranhas.
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A atriz e modelo brasileira Greice Santo, 
da série de TV norte-americana Jane The Vir-
gin, na qual interpreta a personagem Blanca, 
denunciou nesta segunda-feira (3) o bilioná-

rio canadense Daryl Katz, dono de um time 
de hóquei NHL e produtor de TV, por oferecer 
a ela um papel em um fi lme em troca de sexo. 
O caso foi revelado em reportagem da revista 
“Variety”.De acordo com a denúncia, ela teria 

desprezado as insistentes ofertas do bilionário, 
que mesmo assim teria transferido US$ 35 mil 
(cerca de R$ 110 mil) para a conta da atriz. Em 
uma entrevista, Greice disse que esse compor-

tamento é típico em Hollywood. “Muitas mu-
lheres têm medo de denunciar. Eu espero ins-

pirar outras meninas a denunciarem também”, 
afi rmou. A queixa foi apresentada em uma 

corte de Nova York pelo marido 
de Greice, R.J. Cipriani.

Brasileira acusa bilionário de
oferecer papel em fi lme em troca de sexo 

MALHAÇÃO
Bárbara expulsa Joana da academia. Rômulo diz à Sula que 
deseja fi car com ela. Mônica conversa com Jéssica sobre a 
amizade com Belloto. Bárbara tenta consolar Gabriel. Jo-
ana sente uma reação de Ricardo. Nanda avisa a Rômulo 
que a Forma não irá mais patrociná-lo. Jéssica reata com 
Belloto. Bárbara afi rma que não deixará que o ensaio fo-
tográfi co de Mônica aconteça. Luiza se irrita com a defesa 
que Lucas faz de Martinha. 

NOVO MUNDO
Pedro se enfurece com Avilez e tem um ataque epilético. 
Leopoldina incentiva Pedro a armar uma estratégia contra 
Avilez. Domitila foge de Felício com os fi lhos. Benedita re-
preende Domitila por ter saído de casa e Francisco contraria 
a irmã. Leopoldina encoraja Anna a se desfazer dos desenhos 
de Joaquim. Avilez anuncia a Pedro que seus ministros foram 
depostos. Thomas pede para Piatã se reconciliar com Anna. 

ROCK STORY
Lázaro garante a Néia e a Léo que Gui está mentindo e afi r-
ma que é fácil derrubar a liminar que proíbe Léo de cantar 
Sonha Comigo. Manu agrada o público ao tocar uma mú-
sica de Léo. Manu se surpreende quando Léo a agradece 
no palco. Lázaro avisa a Léo e a Néia que provará que Gui 
está mentindo. 

A FORÇA DO QUERER
Zeca resgata Ritinha e a leva de volta a Parazinho. Cibele tem 
um desentendimento com Shirley e Dantas tenta acalmar 
a fi lha. Eurico reclama por Ruy ter aceitado a contratação 
da noiva como assessora da presidência.

Exposição na Trapiche

Está em cartaz, na Galeria Trapiche Santo Ângelo, a ex-
posição “Ocupação Trapiche #1”, com o trabalho de cinco 
artistas selecionados por meio de chamada pública de ocu-
pação artística do espaço. As obras ficam em cartaz até o dia 
22 de abril, com visitação das 9h às 19h. A fotógrafa Cláu-
dia Marreiros vai expor o trabalho “Nosso Terraço, Nosso 
Quintal”. Um conjunto de imagens de moradores e do es-
paço natural de várias comunidades rurais de São Luís. Ao 
todo, a mostra contará com mais de 40 obras de fotografia, 
técnica mista, fotoprojeção e fotoperformance.
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Casamento de 
Danton Mello

Danton Mello se casou no sábado, 
8, com Sheila Ramos. O ator e a em-
presária usaram as redes sociais para 
mostrar um clique divertido em que 
aparecem trocando beijos. Na imagem, 
Danton está com um véu de noiva. 
O casamento foi discreto, celebrado 
durante uma jantar para a família, no 
Rio de Janeiro. No post feito em seu 
Instagram, Sheila brinca com Dan-
ton: “Minha noivinha”. A empresária 
ainda usa as hashtags “grande dia”, 
“sempre juntos” e “meu amor” para 
mostrar sua paixão pelo ator. Danton 
também usou algumas palavras em 
seu post para celebrar a união: “ca-
samento” e “daqui até a eternidade” 
foram algumas delas. 

Taís Araújo e seu
momento gente

Taís Araújo 
compartilhou 
em sua página 
pessoal no Ins-
tagram seu mo-
mento “gente da 
gente”. Na ma-
nhã de sábado, 
8, a atriz postou 
um clique em 
que aparece de cara lavada e com 
uma toca na cabeça usada para fa-
zer hidratação nos cabelos. Com uma 
caneca nas mãos, Tais aproveitou o 
post para desejar bom dia a seus se-
guidores. Em resposta, Taís recebeu 
de volta o voto de um bom dia, além 
de elogios de seus seguidores. “Amei 
a foto! (Aliás... Amo o seu trabalho!)”, 
comentou uma fã. “A Rainha de cará-
ter juntamente com o Lázaro”, escre-
veu outra. “Coisa mais linda”, elogiou 
uma terceira.

Novos 
conhecimentos

Voltado para profissionais da 
área de Engenharia e Arquitetu-
ra que buscam novos conheci-
mentos para se destacar no con-
corrido mercado de trabalho, o 
curso de Especialização em Es-
truturas Metálicas da Faculdade 
DeVry São Luís é uma excelente 
oportunidade. Com aulas quin-
zenais (sempre nos finais de se-
mana) iniciando dia primeiro de 
abril. As aulas serão aos sábados 
(9h às 17h) e aos domingos (9h à 
12h), no campus da DeVry na Av. 
dos Holandeses. Inscrições po-
dem ser feitas na sede da facul-
dade no Calhau. Outras informa-
ções: (98) 3131 6206, 3131 6207 
e pelo email: admissoes@devry-
saoluis.org.br

Coleta de sangue

Em parceria com o Núcleo de Res-
ponsabilidade Social da Faculdade Pi-
tágoras de São Luís, a unidade móvel do 
Centro de Hematologia do Maranhão 
(Hemomar) realiza coleta de sangue no 
bairro do Turu, na próxima quarta-fei-
ra, 12 de abril. Os interessados em fazer 
doação e realizar o cadastro de medula 
óssea podem comparecer na instituição, 
localizada na Av. Rei de França, 32, das 
8h às 17h. Para doar, o voluntário deve 
estar em boas condições de saúde, pesar 
50 quilos ou mais e ter de 16 a 69 anos 
(menores de 18 anos devem estar acom-
panhados por seu responsável legal). 

Preparatório 
para a prova 

da Anac

O Instituto Daniel de La Tou-
che, em São Luís, abre inscrições 
para o Curso Intensivo Prepara-
tório para a prova da Anac/Icao. 
Um curso de curta duração que 
auxilia na preparação para o tes-
te de proficiência linguística da 
Anac/Icao, e visa a comprovação 
do domínio da língua inglesa no 
âmbito da aviação. As matrículas 
poderão ser feitas até dia 20 de 
abril, na sede do INSDT, no São 
Francisco.

Literatura Mútua 1

Projeto literário sem fins lucrativos, idealizado pela 
escritora e jornalista Talita Guimarães, que visa reunir 
escritores contemporâneos publicados ou não, em ro-
das de conversa mensais sobre experiências de leitu-

ra e escrita. Em 2016, o Literatura Mútua promoveu 11 
edições entre agosto e dezembro na Galeria Trapiche e 
na Feira do Livro de São Luís (FeliS). Em 2017, o projeto 
amplia atividades com edições mensais, sendo realiza-
das também na Biblioteca Municipal José Sarney (Rua 
do Correio, s/n – Bairro de Fátima) e em visitas a esco-

las, como o Centro de Ensino São Cristóvão.

Literatura Mútua 2

Entre poetas, cronistas, romancistas, jornalistas e dra-
maturgos, já compartilharam suas experiências com o 

projeto os escritores Felipe Castro (MA), Sabryna Mendes 
(MA), Jônatas (MA), Júlia Emília (MA), Thalita Rebouças 

(RJ), Ferréz (SP), Duda Veloso (MA), Igor Nascimento (MA), 
Gustavo Lacombe (RJ), Zema Ribeiro (MA), Manu Marques 
Barbosa (MA), Laísa Couto (MA), Elizeu Cardoso (MA) e Au-

rora da Graça. Em 2017, passarão pelo projeto ainda Beto 
Scanssete (MA), Fernando Abreu (MA), Jorgeana Braga 

(MA), Bruno Azevêdo (MA), Frederick Brandão (MA), Shar-
lene Serra (MA), Rose Panet (PB) e Júnior Lobo (MA).

Lançado edital para supervisor

O Senac lançou edital para preenchimento de vagas para o cargo de Analista de Aprendizagem Comercial I, ocupação de supervisor 
educacional. Está sendo disponibilizada 1 (uma) vaga para preenchimento de seu quadro efetivo e formação de cadastro de reser-

va em São Luís. As inscrições devem ser feitas exclusivamente pela internet, na página Trabalhe Conosco, no período de 17 a 20 de abril.

Ocupação Trapiche#1
A exposição “Ocupação Trapiche 
#1”, com o trabalho de cinco ar-
tistas selecionados por meio de 
chamada pública de ocupação 
artística do espaço. As obras fi-
cam em cartaz até o dia 22 de 
abril com visitação das 9h às 19h

Butiquim do Burel
Tem forró todas as quintas-fei-
ras, às 21h com o grupo Raízes 
da Terra. Avenidas dos Holan-
deses, Queiroz Center 2º piso – 
Olho D’Água – próximo à Chur-
rascaria “O Berro”

Conferência da Harmonia
De 20 a 22 de abril no Hotel Pes-
tana, voltada para Rotarianos, 
com palestras, debates e ações 
de fomento ao trabalho comu-
nitário voluntário, e leilão de um 
quadro do pintor Di Cavalcante 
no encerramento. Promoção do 
Rotary Club Distrito 4490 (MA, PI 
e CE). programação completa e 
inscrições pelo site www.confe-
renciadaharmonia.com.br 

Música na Praça
Mês de abril com programação in-
crível Música na Praça do Shopping 
da Ilha com os melhores artistas 
da ilha! A programação promete 
agradar a todos os públicos. Por 
lá a presença de Liver Paul, Rafa-
el Guterres, Davidson Dias, Mario 
Filho e Livia Amaral. 

Inscrições para exposição
O Fórum Desembargador Sarney Costa 
(Calhau) receberá inscrições, de 3 a 20 
de abril, para a IV Exposição Fotográfi ca 
Integração e Cidadania - “Um amor de 
mãe”, que será aberta no dia 8 de maio e 
vai até 12, como parte das comemorações 
pelo Dia das Mães. Informações sobre as 
inscrições pelo telefone (98) 3194-5831.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Ginger Sandwich & Beer
Após a apresentação da banda Mr. Jones no Ginger San-
dwich & Beer, na Avenida Avicênia, Calhau, a programação 
da casa segue neste sábado com a apresentação do cantor 
Wilson Zara, a partir das 21h. Informações: (98) 3181-7661/ 
982341637/ 991962542
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NOVIDADE

CBF estreia sistema de 
registro de treinadoresMuitos gols 

na 2ª rodada
Sampaio Corrêa vence a primeira e Maranhão Atlético Clube vacila em casa e só empata 

com o Imperatriz. Papão do Norte se recupera e goleia. Resultados mexem na classificação

São Luís, segunda-feira, 10 de abril de 2017

Os treinadores do futebol 
brasileiro tiveram uma boa 
notícia nesta semana. Após 
muitas reivindicações dos 
profissionais da área, a CBF 
enviou um ofício assinado 
por Reynaldo Buzzoni, dire-
tor de Registro, Transferência 
e Licenciamento de Clubes, 
no qual é comunicada a im-
plementação do sistema de 
registro do contrato de téc-
nicos. O procedimento co-
meça no dia 10 de abril, esta 
segunda-feira.

De acordo com Professor 
Nogueira, diretor do Sindica-
to de Treinadores de Futebol 
do Estado de São Paulo, a de-
cisão da CBF veio após muita 
pressão dos sindicatos e nada 
mais é do que o cumprimen-
to da lei que regulamenta a 
profissão. “Isso foi resultado 
de uma pressão dos organis-
mos envolvidos. Os sindicatos 
do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Rio Grande do Sul. Depois de 
muito tempo, conseguimos 

colocar a pauta em destaque 
na mídia e eles entenderam a 
importância. Isso o que está 
sendo feito agora é o cumpri-
mento da lei 8650”, disse No-
gueira em entrevista ao Portal 
Futebol Interior.

A lei a qual o diretor do 
sindicato se refere foi pro-
mulgada em 1993 e no pará-
grafo único do artigo 6º de-
termina que o contrato de 
trabalho de treinadores de 
futebol “será registrado, no 
prazo improrrogável de dez 
dias, no Conselho Regional 
de Desportos e na Federação 
ou Liga à qual o clube ou as-
sociação for filiado”.

Com o funcionamento do 
sistema de registro, os trei-
nadores passam a ter dire-
tos como seguro de vida e de 
acidentes pessoais, que antes 
eram concedidos apenas aos 
atletas. Se o técnico já tiver 
registro na CBF como joga-
dor, ele pode utilizar o mesmo 
número para fazer o registro.

Moto Club 3 x 0 Santa Quitéria
Cordino 1 x 0 São José
Maranhão 1 x 1 Imperatriz
Americano 0 x 3 Sampaio Corrêa

PRÓXIMA RODADA

12/04
Cordino x Santa Quitéria
São José x Americano
Sampaio Corrêa x Maranhão
Imperatriz x Moto Club

   PG JG VI EM DE GP GC SG %A
GRUPO A
1º Sampaio C.  4 2 1 1 0 4 1 3 66.7
2º Imperatriz  4 2 1 1 0 2 1 1 66.7
3º São José  3 2 1 0 1 3 1 2 50.0
4º S. Quitéria  3 2 1 0 1 2 4 -2 50.0

GRUPO B
1º Cordino  4 2 1 1 0 2 1 1 66.7
2º Moto Club  3 2 1 0 1 3 3 0 50.0
3º Maranhão  1 2 0 1 1 2 3 -1 16.7
4º Americano  0 2 0 0 2 0 4 -4 0.0

A 
segunda rodada do 2º turno do Campeonato Mara-
nhense teve três jogos no mesmo horário neste do-
mingo (9). Na capital, foram duas partidas, e no inte-
rior, o Cordino recebeu o São José, em Barra do Corda. 

Em São Luís, o Sampaio venceu o Americano e o Maranhão 
empatou com o Imperatriz. Os jogos aconteceram no Nho-
zinho Santos e Castelão. Os resultados movimentaram a ta-
bela de classificação, levando o Tricolor ao topo do Grupo A.

Maranhão e Imperatriz 
ficam só no empate 

A partida entre Maranhão Atlético e Imperatriz terminou 
empatada em 1 a 1, na tarde deste domingo, no Estádio Caste-
lão. Com quatros pontos, o Cavalo de Aço desceu para segunda 
posição do Grupo A. Com o resultado, o MAC somou apenas 1 
ponto e está na terceira posição da tabela do Grupo B.

André Penalva fez o primeiro gol da partida para o Imperatriz 
e o empate veio no fim do segundo tempo com gol de Gileard. 

O Maranhão Atlético volta a campo na próxima quarta-feira 
contra o Sampaio Corrêa, e o Imperatriz recebe o Moto no Frei 
Epifânio, na próxima quarta-feira (12). 

Sampaio Corrêa passa 
fácil pelo time do Americano 

Também na tarde deste domingo (9), o Sampaio entrou em 
campo e venceu a primeira no segundo turno. O time tricolor 
passou com tranquilidade do Americano por 3 a 0, no Estádio 
Nhozinho Santos. Com a vitória, o Tricolor somou quatro pon-
tos e assumiu o topo da tabela. O Americano é o lanterna da 
competição com zero ponto.

Os gols da partida foram todos no primeiro tempo. Aos 20 
minutos da primeira etapa, Daniel Barros cobrou falta, Isac des-
viou de cabeça e abriu o placar para a Bolívia Querida. 

O segundo gol da partida veio aos 43 minutos com Fredson. 
E para fechar a vitória Tricolor, aos 47 minutos do primeiro tem-
po, Esquerdinha chutou sem chance de defesa. 

O Sampaio volta a campo na próxima quarta-feira (12), às 
20h15, no Estádio Castelão. E o Americano vai ao Dário Santos 
para enfrentar o São José, também às 8h15.
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Ulisses marca pela 11ª vez 
e Cordino vence São José

O Cordino venceu o São José de Ribamar e lidera o Grupo 
B com 4 pontos, seguido pelo Moto Club que tem três. A vitó-
ria foi magra, 1 a 0, mas o que chamou a atenção foi o autor 
do gol, mais uma vez Ulisses. O gol de Ulisses foi marcado aos 
40 minutos do segundo tempo. A partida foi disputada no Es-
tádio Leandrão, em Barra do Corda.

O meia-atacante chega aos 11 gols e, se continuar assim, 
deverá ser o artilheiro do Campeonato Maranhense pelo se-
gundo ano consecutivo. 

O São José segue com três pontos e caiu para a terceira co-
locação do Grupo A. Os dois times voltam a campo na quarta-
feira, quando o Peixe-Pedra encara o Americano e o Cordino 
terá pela frente o Santa Quitéria.

Moto Club vence a primeira 
partida no segundo turno

A segunda rodada do segundo turno do Campeonato Ma-
ranhense foi aberta na tarde deste sábado, com o duelo entre 
Moto Club e Santa Quitéria, que terminou com vitória do Pa-
pão pelo placar de 3 a 0. A partida aconteceu no Estádio Nho-
zinho Santos.

Com a vitória, O Moto Club consegue seus primeiros três 
pontos neste segundo turno. Já o Santa Quitéria cai para a tercei-
ra posição do Grupo A, com três pontos ganhos em dois jogos.

O Moto Club começou a desenhar a vitória aos 29 minu-
tos do primeiro tempo, com gol de Jerson. No segundo tempo, 
foi a vez de Vinícius Paquetá brilhar. Primeiro, aos 20, Vinícius 
ampliou o marcador. Já no fim, aos 40 minutos, Vinícius Pa-
quetá voltou a marcar e fechou a conta.

O Moto Club volta a campo nesta quarta-feira, quando vi-
sita o Imperatriz, às 19h15, no Frei Epifânio. O Santa Quitéria 
joga diante do Cordino no mesmo dia, às 15h45, no Leandrão, 
em Barra do Corda.
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De ponta 
a ponta

Inglês Lewis Hamilton liderou o Grande Prêmio da China desde a largada até a bandeirada finalInglês Lewis Hamilton vence na China e lidera o 
campeonato ao lado do alemão  Sebastian Vettel. 

Brasileiro Felipe Massa terminou em 14º

T
ranquilo. Assim pode ser de-
finido o 54º triunfo de Lewis 
Hamilton na Fórmula 1. Nes-
te domingo, o inglês não deu 

chances para os adversários e liderou 
do começo ao fim o GP da China, 
garantindo a primeira vitória dele 
na temporada, igualando Sebastian 
Vettel na liderança do campeonato. 
O alemão da Ferrari, por sua vez, teve 
que remar para recuperar posições 
perdidas no box, e finalizou a prova 
na segunda colocação. Saindo de 
16º, Max Verstappen deu show, ul-
trapassou por dentro, por fora e no 
final segurou o companheiro Da-
niel Ricciardo para conquistar um 
valioso terceiro lugar.

Entre os considerados “segun-
dos pilotos”, Kimi Raikkonen lutou 
contra um problema no torque do 
motor Ferrari e encerrou a corrida 
na quinta colocação. Já Valtteri Bot-
tas errou sozinho durante a ban-
deira amarela, e se viu obrigado a 
fazer uma prova de recuperação, 
levando o carro 77 da Mercedes a 
um modesto sexto lugar. Comple-
taram o Top 10, Carlos Sainz em sé-
timo, Kevin Magnussen em oitavo e 
a dupla da Force India, Sergio Pérez 
e Esteban Ocon, em nono e décimo 
respectivamente.

Brasileiro Felipe Massa teve 
desempenho ruim

Felipe Massa largou mal e ao final da primeira volta 

já tinha caído de sexto para décimo. O brasileiro não 

se encontrou na corrida, e recebeu a bandeirada 

na 14ª colocação, à frente apenas da Sauber de 

Marcus Ericsson, entre os carros que completaram a 

prova. Fernando Alonso, por sua vez, mais uma vez 

tirou tudo o que podia da frágil McLaren, passando 

grande parte da prova entre os dez primeiros. 

No final, porém, o espanhol se viu obrigado a 

abandonar o GP da China em razão de um problema 

com a homocinética no carro da escuderia britânica. 

O piloto da Williams considera que as condições 

climáticas dificultaram o uso apropriado dos pneus, 

o que se mostrou seu principal ponto fraco ao 

longo da corrida. “Estou realmente decepcionado, 

já que tudo deu errado para nós hoje. Meus pneus 

patinaram muito na largada, e, com o safety car, 

tivemos cinco voltas muito lentas com pneus para 

seco, o que os deixou completamente frios. Não 

consegui guiar da maneira apropriada porque 

parecia que eu estava pilotando sobre gelo. Essa 

foi a pior parte: perdemos muito tempo e muitas 

posições”, comentou Massa.

A Fórmula 1 volta daqui a uma semana, em Sakhir, 

com o GP do Bahrein. O primeiro treino livre será no 

dia 14 de abril, às 8h (de Brasília).
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